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Pa« 
A i « ! « r o o « 
talo», «ara r a n h a r 

RIO DB JANEIRO —I l t a r iqa* éa 
F l l l c a n n , n a i o Roaaiio, ». 110. 

LIXEIRA - Dr. Laalaai 
( • a t a r . 

CAMPO ALBORI—J. Carlo«. 
PIRACICABA - Jo io C. CaUrira 
K8T.DK SANTA BARBARA—Me-

aael O. Poriagal. 
DERC ALVADO _ Cip. J ia t ia taar 

Leite Machada. 
TATUHY—Eageata Pire» K n i | e 

lata, n u i a Kaperaaça, a . 7. 
A RAODARY-Manoel Ferreira Loi-

(ad a - Bilrada i e Ferro Motraaa. 
CAMPINAS-Oonca l re i & Mattel 
VILLA DB PEDREIRAS—Redae-

|i(> da <E»trella Polar >. 
FAXINA—Anfnato Boffa, Orande 

Ootel da Kurapa. 
JAlI tT 11 AN II AR AO E 8. JOÃO 

DA IIOCAINA, rapItAo Antonio Al 
te» J'tlllvelra Serpa. 

RIO CLARO Sjlveatre lemenhe 
SANTA RITA DO PASSA QUATRO 

—.lime Hoavcnlnm de Campoa. 
qUIKDE—Alclhlmles C lhMM No-

tara. 

preparatória no. qn« melUa a calaaa 
no fovarno por exigir i l l rga lmmta 
d« aada exame, uma t axa da viat» 
a tan toa mil rila. . l -aagln . m t 
que TOO f a i a r aineo a i a a m , -
acerMMDlou o «atadaote . < lanho 
d« gaatar mai» de cem mil r*ta» 

—Qn» d Ao para p a t a r a oa 
paaaAo d« am mal, observei 

—E qn« chegam para (aier 
t«rno da la iemlra . 

—B para comprar cigarro», pb"e 
" »her eli 

O TEMPO 
Si de dezembro 

llarometro a O" nu 
7 hora» d l manliA, (SAS -JH mm 
ü hnrai da tardi', 097 4'i • 
Temperatura mtolruu, 1 .'l"8 

> maximu, 20 ' . ' 
Vento predominaute, N E 
Chuva em 94 hora», o 
Tempo geral, i laro. 

D" THEREZA CHRISTINA I 
A' U Commercio de Silo Paulo nAo 

podia passar despercebida u datu 
quo nsaignala o sétimo annivoritr lo 
do puaaamento, um terra do exílio, 
da infeliz Magontude qno ora r«' 
poua», om H. Viaonlo do Fura, no 
húmido e oaouro Panthuon do i Ura-
( inças 

A Hunta que o Brcsil perdeu ha 

o 
p a l i agoa 
mentr , nA i «e 
em H Paolo I 
gador d l pâo. 

— Qn«qo«r , meu amigo ' N-A ae-
q a i r aa pôde aar . . engraxate I 

— Ora eaaa ! Porque ? 
—tergnute ao dr. Jofto B n m o 

alie lha di rá : «No perímetro da ei 
dadn, lira expreaiamente prohlbldo 
o eataoi' namento de engraxates. Oa 
rngruxatea qn« enidem de outra vida 
cu, «ntto, que vAo limpar oa pita 
ou aa bota» do próximo na praça 
da Ropubli»!, na Poeta-« 1 rando ou 
no Marco de Meia Légua. No «entru 
da «iilade, é que nAob 

— O dr. João Bueno- perguntou 
me o estudante—nAo foi quem 
uiabnu »om oi miatorioa ? 

—E«ne moamo. 
— JPof que D Ao toma oliop» . 
— Porque nAo engraxa aa bo 

l a i . . . 
a * . 

A medida do dr. J1 Ao 1'iueno, 
m r e l a ç ã o aoa engraxate», nAo 

6 MI inju ta, 6 clarooroax. O ar. 
iiitouileute do Poluiu o llygluiir, 
julgando prnatar um bnrv'ço publi 
uo, íiirú exactamente o contrario, 
ao, pnzer em oxcinção o regula 
monto quo uoaba do expedir . K 
exactamente do centro tio cliludo 
quo o publico preolaa do engruxa 
tua. 

Aecroaco ainda qno, aegnrdo 
countu, a. a., prooedondo ustiin, 
qnor conceder uionopollo deiao 
serviço a um Individuo. T | r i ». i 
o pAo do oentonnrea do iriunça», 
p i r a dil 'o, transformado em ouro, 
a um aoutrnetante qualquer NAo 6 
iò injiiRttt o «lararrnm OH ii modlda: 

Noa diaa 1« • IH do oorrente. 
lembroa-aa o delegado Monteiro de 
maodar chamar A «adeia todaa aa 
malheraa d« vida alegre para lat i- . 
mal-aa... nem «11« aabe para o qoa , 
Kntre ama« oitenta qn« vieram 
naaoltada*. alguma« qoa nAo goaa-
vam da» anaa boa« graça , foram 
barliaramante «apanaadae • palma 
toria, relia. elo. « anbmettidaa em | 
aegnitla a diubaa. 

Ent ra MIM vaio nma rapariga, 
llenedieta d« tal, a l i a tér ia l Ira 
balbadalra. mAe d« quatro fllhi " 
menor«« « parturiente d« nove diaa, 

• na qnal «ppltaaram ronrroa. relia a 
da «ar eatn<^ante I diiabaa, alA dentro da bocoa, «ha 
melhor aer »»rre | g » n d 0 um aoldado a tr ipudiar »obra 

ella,—tato com autatonaia a gandiu 
do eommandanU do dactaaauioutc. 
—Bat» molhar «ahln e perdeu oa 
aantidua, aendo neata Miado «arro-
gada do xadre l para a «na 

[ phoroa tomar «ãM, beber «hnpa.. 
- B ae eu levar bomba, repli«on 

praparatoriano, IA ir« o dinheiro 
ala agoa abaixo. Uoal I Deoldlila 

DA I M I T A Ç Ã O DE C H R I S T O 

i ,iie monta vivar molto a qnnao lia aenda 
Da aorr«-cAi nAo vai ? 

Mala angmanto de «nlp-i« do qne emenda 
l>a longa rida aai. 

liem viver nm rd d a neata lida 
1'ndrMemol o nda I 

—Him I A atr >x morrer, maa longa rida 
E ' talvez mala a l r o i . 

Mnitoa contam "a annoa qn« volveram 
Depoia da convert Ao . 

Frn»to>, por^m, da «manda, ai u* colheram, 
(Jnaiita v iz pun oa aAoI 

Ditoso o que ten> aempre ante coo» olhoa 
O Inatanto de morrer, 

Cada dia diipoato. aem refolho«. 
Para a tumba de«»«r. 

áPKOKao Caí do 

6, «obretudo, luconatltualonal. 
Relltata o dr. JoAo ilnotio anbre| 

o Clio e nAo ao eaqnogu de que,< 
unlma de qualquor protorçAo a | 
aälliuilon, esiA o pacto «i naMlnoio-
uai, que a. h. ilovo roxpoitnr. 

F a h b h i i o P I E R I I O T 

O illatincto moliço dr. JcAi) Po 
<lro da Vi'i^u piMunu pulo dolnroao| 
uolpo do perder, no diu U5 doate, 
nua gulanto lllhlului Hegim, ipóal 

f ' « ç s - aoa bona cffl.-ioa do wuitaa 
poaaoaa gradaa, antre aa qoa«» o 
«oronol Virgilio B.idrlgOM Alva». 

O i«n Miado, i o d o bem podeia 
avaliar,i graviarimo, «ondo eaporada 
«om qnaal certeiti a ana morte, poia 
liontem pediu aacramentoa a ip inaa 
ponde aer ungida. 

Cumpre notar-voi que na o»«i-
liAo om que ae dava na eadela nm 
eapanoimunto a bAlo», dona «idi-
dAii» quililleadoH dr. Antonio Joad 
Teixeira Malhado e Munoel B»llea 
— proluatarum da rua oontra tal 
lelvagoria, obtendo como ruapoita 
do lommindante do dei t ic imonto , 
da um aarguuto Cindiulio, dn cur-
cereiru e dit coMadeaiu dMIBÍf l l l -
da, palavra» inHultuoaaa o a intl-
maçAo do ao rotirarem, nnb pa-
na d<> aerenipruaoa e aubuiuttidoa uo 
meiímo caatigo. 

OJr . Aní^nii) Muiliiulo jú duu 
donnnoia uo jui» de diroito contra 
oa muniluntea e mandatarina 
dita burliuridiiàoa loimu oxponUs, 
maa tomeude-ao aer u juativu ul)a. 
fuila, como Hbnfadoa tCui l ido mui-
toa »rlmuH, apreaonUmu voa a pre 
Conto donunaia o, oonllitilOH nu 
v o i i i Inquebrantável energia o in-
dependem!«, oapuriimoa i;ue voa 
dlguuia ordenar i vlndi • e»ti «I-
dudo dn nm doi voagoa dolegadon 
auxiliiro», lom o ilm da preibder . 
rigiiroBi) Inquérito, nniio meio do 

VALSA " A D A M A S T O R " 

Oa leitorei que icompinharam a 
deacrlpçAo daa imponente« feata* 
•om que • honrada aoloni i portu-
gneza de i t a aipital reaeben a offl 
eialldade do Adnmailnr, bAo de 
aatar lembrado» da valai do Va 
lerio... 

O Valério 6 o afamado photogra-
plio da m a Qninzo, o ò também o 
inapirado eompoaltor da vulau qne 
a illuatre oflliialidade portnguer.a 
e dlveraoa aavulheiroa tiveram occa 
aiAo do onvir nltlaiamoiito na lio-
timerie, oxecutada polo nn tlor. 

I a o almrço ao meio, e quem 
anbacrevo eataa poma» linhea aa 
bn reav i nm copit» do fino 1'ollurea 

| f r app i , quando liioplniidumeulo o 
| Vultirlo, melena» doagronliudae, olho» 

Sertiço postal 
r o ir, 

« é t o r - T e 
viar, por 

Eanreva-aoi 
• e l U do» Correli 

<Br. redi 
de v(» en' 
gramma qua o 
ral doa Correioa 

a o ar. adminiatrador 

Tenho o prazer 
•ópia, o tole-

ar. dr . d i rec torge ' 
acaba de traua-

mittir-me, approval).lo o meu pro-
cedimento rilativu á remeaaa, para 
a Delegaoli Fiaaal, do» objeito» 
snjeitoa • direib a iduuneirca 

Agruileaendo-vna a publicacAo do 
meamn, aqui permaneço lia voaaaa 
ordena. Paulo Orotimbn H Paulo, 
i l du de/.emlyo de 1H08.« 

• alIBAKAl, OPRBA PK Kill. 
A nova opera do lanraado 

tro iMirtuguci Alfredo Keil dove 
anbir á acena, em H. Carlo«, dc|H>ia 
do ('arnaval. 

Aa partea prinaipaoa aerão deaem 

Feitt do operários 
Conforme «atava annnnciado, reali 

aon-ae aabbailo a feata qne o aalivo 
imlaatrial ar Noiiman. proprietário 
da importante fabriaa do lunioa o oi 

penliadM |>or Eva Tetrazzim. tenor *» r r o » ao largo do Roaario, n. 3, 
coatnma todo« oa annoa, na venpera 
do Natal, offerecer «oa aeua labo-
rioaoi operário«. 

A'a 11 borna da noite, • eonvite 
do ar. Neumin o do eympathioo 
gerente da fabrica, i r . Arcliiaa 
I.Bge, jorokliataa, convidadoa, cl 

Carliea, barytono Maria Ancona 
baixo De (Iraxia. 

Oa trechoa principaea da opera 
•Ao uma grande peça do rvuemble e 
o inlrrmrtto do 2" para o acto 

Eva Tetrazxlni cantará em por-

^ ^ « S T é ^ i í s S í - ^ K r s r : 
de Mendon logarei que lliea eram doatinadoa a 

t h ^ r d à i r i réus 
mente preoucíiiibui í ' « E Í Í Í | ^ S S l S S i 
«na» aaaignatnraa ( rec l t i . o rd imr iM ^ ^ J l * ^ . ^ n n M : 4 
e rocitua extraordinária«), .eaolveu I ( . 0 . «o»tumo, que * 
abrir nma usrignatnra auppl .mentar , » '» d '« f r° Í Z r . ^ Z o ã o . onera 
para tanta» rocitac quanta» u» opo j mnnc. o,,uiko v» op«ra 

»Oto UUI10H p«»»ou polo throno como| f ~rgä'ü pertlnsz önfeitälSudo. 
Nos«»» cendolemiiiM. 

p »dor aer apuruilu a re»puuaubill-
dado do dulegudo Montolro e aeua 
digno» aoquaza». 

NAo ruatiumoa «ontuatuçilo ao quo 
vimoa do oxpor; en t re tau t r , a ih 
d loi ip l lm do doataonmento, a pur-
verau embriaguez do ulferei liv. ru 
e I iaepoia do delegado Montuiro 
infnndum tal terror, que deixauio» 
do HuliHirover-voH, oom receio da 
provuvel v i lomlu de quo nerumo» 
vtatimaa, ae for cuuheuido o noano 
nomo.) 

a IrradlaçAo olympien d»B virtude» 
«hrÍHtüH, como o anjo da caridudo 
e u «ouHoladora de todoa oh Infor 
tnnio«. 

Nu penumbra em qne ae envol-

Do Curuvcllua roiebou o Jornal 
| o aogulnto telegramm»: 

• Trilho» da Dahin o Mina» ehega1 

I rum a Theophllo Ottonl. Orando», -
vou todu u Bon nobro ex i - t tn i ta , |dumoni t raçAei de regoiljo p r r p a r l e i 8 n o l r " 8 ' 

O govorrio upprnvou o tratado 
thooriao u prutieo do onlllgrnplilu 
modern», o ronumo podagogico elo< 
mentnr do inaimo t r i lado e divtir 
»o» modulo» o olijootm do cnlligra-
pliin, do prefonnor «r. Narotao Fi. 

»mi llguru iluHuppureoo entre nma 
legião du pobre», ob l iu ru o »im 
plun entre todo o uppurato d b B e i ' 
lcza. 

E Burium sobretudo o» pobre», 
•e Ella nqul morrosse, e nAo no de» 
lerro, que lhe converteriam, polu 
ainceridnde du »nu dOr, a morto 
uuma npotheoBe. 

A benofleenriu, u aimplicidailo 0 1 vleíão"» 
u pureza constituíram o triangulo om 
quo Be feclion u ulrnu du Imporutrl/, 
dos Pobre». 

E u» hUtoriu» que ho contum dol-
1», do» boub uutos piedoBoa do ib-
ridude, du auu aublimo dudlinçAo 
ao Imperador, porfeitumunte symbo-
lisnm, talvez num começo do londii 
u Bun Índole do Hant», o» »ou» Ínti-
mos impnlHcii do curlilndo ovungo-
J i l i . 

Mão d e fumilia uflectnotn, lontu-
»e quo ncBla exprentfio Jillioi, qno 
f requentemente lhe occorrlu nnii 
lubioa, u bAu o intdga Honheru 
ilirungiu todo» o» liruBiluiroi, 

E a idòa deaeii maternldudo 
«ommovontii de t j l frírmn »o ra l i 
con no onplrif i publloo, que o 
Ilra»il lhe chumuvu u AlAo do» 
Brasileiros. 

E a»»im, pela »nu t-jmlaile e p.ila 
sua piodado e pureza, Ella exerceu 
no throno a maior, n maia profunda 
e perdurável inílnenaia que uma 
rainha poaau ter soore a aoiiedado. 

NAo bAo bó O Commrrcio de S/lo 
Paulo e os monarchista» que der-
ramam hoje uma lagrima á memo-
ria da Angnata Soberana : nenhum 
braaileiro de coração poderá recu-
sar, no dia de hoje, uma homenagem 
de »ympathia e respeito á memoria 
de D. Thereza Chriatinn 

Nó» é qne nn» nAo esqueceremos 
jámai» da Soberana Henhora e do; 

du popnluçiVi. VAo ner entreguu» uo| 
trafego mai» trinta kllometroH. 

Telegrapham de Londro»: 
O Weekly Sun dealaru quo 

próxima qnurtu-foiru robuntará 
vnluçúo nu França. 

A meamn folha pronuniia novu 
sentença contrnriu a Dreyfu» «aao 
o procoaso seja aubmottldo á ru' 

Den-so nestu cupitnl, unto hon 
tern, A nolle, o fulleilmonto do un-
tlgo nogociunto »r. Jo*<S Unmon de 
l'alva, victima de antigoi padeol-
mentos. 

O Hon entnrro reallsou-se liontom, 
A» I liorua da turtle, tendo o foro-
tro »ahldo da avonidu Itangel Pos-
tana, lfili, paru o oemltorio da Con-
•OlMftO. 

Puzumos. 

Ao dr. clii'lV do policin j< 
Em aUlitumontn á noticia qne, 

»ob eaaa epigraph«, pnbllaániM 
ha dins, »omo» informado» do quo 
u P " ) ) U I h ç A u dn Ounrutiuguetá diri-
giu uo dr. ohofa do poll;in um 
aliaixo-aaalgnudo, noste termos : 

<Exmo. sr. dr. chefa do poliaia 
tio Estado do 8. I'unlo. Levatto» 
no ve»»o cenhorimento o» fnctos do 
liorror e aelvagerin quo a po-
pnluçAo tbista aidudn tum sido obri-
gada a presentear qnuai dlarlu-
mnnto. 

l ia mui» do nm moz qno a iimnu 

LE I I j A O - P u I o ar . Morei ra Cam-
. pu», ( ont I vendidos bojo, uo 
niulo-din, em ntiu ugoncia, A rua 
Mnrechul Deodoro, H, illvorsti» mo-
veis, molhadoi, conserva» ote. 

E» A exonerado o ehuncollor do 
counnludo do Bruail uo Porto, nr. 
Alviro do Houzi Neve». 

"Revista do Brasil,, 
Temos a»bro u mnsn o n. ti", mi-

no II , du ßevinla do Brasil, de quo 
<\ dlroator o nosso oonfrudo t nnliu 
Mondes. 

O prosunfu exemplar oncerra o 
retrato du senhorlta Isubol BnliAo 

polllla, d» qnnl 6 Ii« snpplonto do 1 o divor»u» gravnrus du cldadoB iloii-
delegado um homem deaequili- 1 to Estado. 

' e .bogallia loa, surge no pequeno 
pulco «1o naiiio robro da Botim rir.. 
E aoci toda» na furçu» do» h o u h pul-
mões, quoro dizer, com toda n sédo 
do sua inaplraçAo, fuz o piuno go-
mor a valai... 

E nAo lhoH digo «nuis nada I NAo; 
digo-lhe» quo o Vnloiio, phntrgru-
phu e plani»ta.enmpositor,eiipera ter, 
doutro em pnnio, improimu nn» ofll 
«Inns BevilHOqna, n v u l u Adamaitor. 

O «r. Antonio Ribeiro, um arlisia 
do grandu meroilmento, Incumbiu 
ru do deaunhur u respoctivn aapn, 
o Buhiu-Hu brilha: tomente eu turofa. 
VI u liontem, nu Phntographln Va-
lério. E' nm primor do oouccpçio 
o de exoouçrio. 

NAo quoro, porém, Hutlufazer a 
anrioaldade doa leitr>reH. t o ain-
da nAo onviram n vuUu, nem viinm 
ainda a aap«, oaperem alguns d'u« 
mala o «omprom nas, n cupu o a 
vulaa. 

F. r . 

FABRICA DB BIÕVÜIS EHPECIAEH 
C a r l o s S c h o l z & G . 

Estu untigu auiiu industrial tom 
o sou grundo depoaito do movoiii, 
no proprio odlüiio da f ibr i rn , cu-
jos productoB garantidos, o cntihe-
cidoa do rospoltuvol publico, »Au 
vendido» com modi i idude do pruços 
40 - Largo dos ProtoHtant.ua 40 

Fim d a rua A u r o r a 

-17—19—68, 

dando 
objo te» Biijefto» direitos aduanai 
ro.< quo irunaitiini Correi«», pois 
esta a regra Alabe lecu l . artigo II) 
Iaatruivôe» 16 agoKto ultimo D r 
rootoi'gorul ;u«uign»tIo) I v-lorio da • 
Cotta. > 

ras qno ae aan tarem. 
RABÃO ne BA NT ANNA NBBY 

O ar. marquez de Franco e Al-
modôvar deu hootem, no Bragama 
Hotel, um eaplendido jantar em hon-
ra do ar. barAo d e Hunt'Anna Nery 

E«te diatiucto homem de lottraa 
brasileiro tem sido muito visitado 
pelo» nossos eieriptores. 

INDIA POKTI Ut'KZA 
Nem sempre má» nova» do extran-

geiro e indbios 
contra nós. 

O »r. ministro da Marinha re te -
bcn, ha dia», do ncaso ugouto Qnan-
ciul em Londre», o telegrammu bo 
giiinto : 

• LONDRES, 1, A nma hora o um 
qnarto du t . 

rioa do passari m i igumiá lioraa ala-
gremente, 6 uma aommovodora idòa 
do ar. Nenmun, digna de ser imita 
da por todo» oa patróe». 

A» puredo» da entrelta estavam re-
vestida» d« nmn »amada de papol 
argênteo, apresentando aaaini o 
aapoeto do nma en imo «*iza de 
charntoa. 

Ent re aa peasõaH presente» nota-
mos o« ara. Nicola Anaona Lopez, 
da Tribuna, oom »na senhora; Óno 

d ê más ~vontade» ' r o Aneona, oom sua aenhora , pro-
fuaaor Faro Violante; aa gentis 
operarias Matilde Donaea, Mn ri» 
Doncis. S-hiat t i (lin iitta. Adelina 
Cervelleii, diverso» operar os e o» 
ir». Ur. Josá Carmo Maadonald 
l>e Biaso, da Tribuna Italiana, c 
Tonoli, do Fjnfulla e outra» pe» 

ta de H. Knnadiato a N. H. do Ro-
sario em Atibaia. 

Idem da fabriqaairo da i 
( inararema. a lavor d« 
dn House Ramalho; 

Idem da fabriqaairo da 
de RllwirAo Preto, a lavor « a Jaa-
qnini Firmino da Silva Há; 

Idem para nm bapUaado «Mi M-
aa da Alberto d« MoraM B M O , 
fregoez da 8á; 

Idem annual da vara 4a Alfama, 
a favor do «onafo Joiá Carlo« 
Marli na; 

Idem de oairíváo da vara <0a Al-
fena». a favor d« Joaé Bento Var-
rei ra. 

Idem da vigário da Phwpoia, a 
I favor do «ob««o Vleaata Van-Tae-

gel. 
—Portaria nomeando aalador da 

Capella de Banta Crnz d u Poall«, 
filial ao enrato da BertAoatatbo. 

Telegrammi do Bio 
3 h 2 i ; m 

Adminih/ratbr (b r r r ins - t l . Patilo— 
Correcto vos*) prooeuimonto man- I " A' Companhia de Mormugilo roco- , t 6 í r t , n j ' , ' H 1 " m , 0 , , D & 1 W j H occorrem. 

remetter Fiscal l,eu iigoru do i u agente um te le- 1 A o . " h , ™ J , * f " ° ' / " T T R° 
gramma, dizendo que aa tarifa» " • 8 , U U , M 1 , n u i , e ? : J o ? ° 
"ombinadn . om miíirotta lomeça- . ' " ? 0 U J 0 •"} p ' " P'"«' 
.um a vig. mr hoje, o quo ou rosul- l ' o r l ' l t d " 1 , 0 e»Ubole imento e uo 
tu lo» s e r " , auspicioso». I Neumani; do s r Onofre Ancon» 

, (a) Abilio l.obt.t I ̂ " P ' 2 ! Anilmonte, do i r . Arclilns 
' E ' sabido quo, pela gnorru do I f Kp- agrada.endo, em n- mo do sr. 
tarifas da» eompinhiuti atlglo-in lia- Nouman o no seu, ao» brindo» qu 

Palepí.ramo» hontem com o nrsao j uiib, o nosso oaminho do forro do 
«ollogn Cnniia blendes, quo o-tevo MoimngAo tinha duoiihido p ogro»-
por u!gnin tompo no interior dusto j sivumento cm roieitus. tornniido se 
Estado. j du quasi nulla utilidudo pura u t 

Ctinlin Meudoi eonserva gratnn nossa índia, o oneargo onorostasl-l 

W w . 
inno X I I 

w f l f l u P ' 

lho foram feitos. 
I Hegiiin •se um unimudo bailo, qtio 
so prolongou ntó ultu hora da mu 
dragada. 

Gratos boh bis. Nouman o Lige 
Impreanna daa lidados quo pernor Imo pura o nosao thosouro, vinto qno 1 Po1»" amabilidades q 1 0 ilispunaarum 
reo. estundo já-iM»posto a nasnar eatsmos obrigaiUiO A Barartl« I. "III1IIC '"I nn ' t n f f 
m u U cUgiii ; , rftí., «miMito , le»bi j u r o . 
"T-, II , • . I ( l r aV l >" »"" '>"1» ofdulos do go- I|a,. |iÍ,.!a ,1a Ih oh aim 

Dann:» lho n» Irms vindas j verno inglez, us tarifas unglo-in liu-J IIOS|HflO (10 -111(1110 ) 
I na», qno no» faziam concorrência, ' ~ 

B O a s P e s t a s foram modiainda», ch"gando-Bo u 
A Comnanhla (!hrl. f a ,ir.i m " m a c o r d o , quo no» _ ussegura Companhia Cbriatoffel Btupu- ( levantamento d'à nossa liul.a"forrea; 

E ' uHBo uceûrdii, qno piincipion 
»gora a vigorar, confoimo consta do 
telegrammu do nosao agonio ilnun-
o ui um Londres. 

ItofT, dosta cupitul, onvion-noi, por 
intermédio do sou digno director 

Seronto, sr. Henrique Itosonliuin, 
elicada curta de cumprimentos, 

B«ompanhuudi)-u do um mugnillao 

sro"'.:maU niul" 'n0,,0B d01 Centro dos Operários Catholicos 
Bola gurrufa» de Àodu-iromo o] Es»u ussooiuçAo renne-se u 1" 

aoda-lliampnguo, geladas; de janeiro próximo, em nsvombltSu 
Uma bonita garrafa do llaor; gor»l, no Lycou do Bugrado Coru-
l ima oaix» oom tro» vidro» do çilo do Josus 

llno extruuto para lonço; Fará o dlsoursoinnngurul o exmo. 
Um vidro de Aqna do Bnml, paru conselheiro Duurto do Azevedo. 

* Agradeoemofl ao Br. Manoel Roo-
«o, presidente do dentro, o «ou-
viio qno endereçou u estu roda-
cçA i. 

Do nosso informante que ante-
hontem fez neata folha alguns re-
paro» A «arta do dr . Franco da 

brado o Inepto, José Joaquim do 
Oliveira Monteiro, eommetto u» 
atro/. '» arliitrurindsiln», taes uomo 
se jam: prisõea illngnon,'cspunca-
monlOH dontro dos xailrezns, pai-
inutoadaa, applieuçAo de »ngl-

lo -o du ha» etc., etc., pre»tando 
efilcuz auxilio nisto tildo o alferes 
y.voru, commundantu do ilo»t>iia-
mento, qnaai sempre em catado do 
embriaguez. 

A prinaipio, isto orn feito «om 
ouitas proiuuçõoB o u deshorua; ul-

Dovo iliegar no Itio, ntri o Ilm 
desto mez, o nr. Adolpho Bas»noz, 
novo aonsul geral da Repnbl i in 
Oriental do Uruguay naqnelln en* 
pitai. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, dr. Clementino de 

Castro ; promotor, dr. Froitas Oui-
mnriloB ; esirivAe, Boccn Junior . 

Fol julgado liontom o prooesso 
em quo 6 rito Pedro Onldu, incu-
Bado de tor, no diu 13 ao sotumbro 
do anuo eorronte, ferido cem umn 
faaa-pnnhul, n enuhadu Maria Bat-
tioln, na ana propria ro»ldoniilu á 
m u Tamnndarò. 

NAo tundo advogido, o dr. pro-
sidente ' lonvidou o dr. Bernardo do 
Campo» para defensor ad-lioc, »undo 
o róo romlomnado it ponu maxima 
do art. 3114 - 3 unno» o .') me/,es de 
prisAo (lullnlur. 

—O procoaso om qno A róo Uni-
lliermo Falconi, que dovln entrar 
hontem ein jiilgumnnto, foi a peilido 
tio advogado ilu defesa, adiado pura 

u eonsprviiçAu dos cubull 
Ura de Agua Calanti\ 
Um du Agni de IJu na, tudo de 

snn fabrioaçi'to, o umu poqnenn fo-
llilnhu do duafolhar, paru mosu. 

DA MARGEM DO TEJO 
ti de. dezembro 

{Continuação) 
ANTONIO i a n o i d o 

Perante todu» us b o i ç õ o b do Su-
premo Trlhunu1 do Jnstlçu, roulisnu-
so no din 2 o n-to da ioveutldura 
ilo sr. conaolheiro Antonin (fundido 
Bibuiro da Ooitl» o graúdo orador 
poi tuguoz, no enrgo do proanrailor 
geral du Corâu. 

Assistiram multo» dos amigos 
poRsonos o nilmirudoron du Antonio 
Candido, quo uo bou maravilhoso 
talento ruunu um ourualor udu-
mantino 

E m um discurso mugnillao, o sr. 
eonsolhuiro Antonio 

Rocha, director do Hospliio, re> 
cobemoR hontem mais nm commn 
n i n d o Robro o mosmo assumptot 

Publioando'0 amanhã, ò nosso 
ntuito siiHtontar polemica s o b r e 
assumpto, nllm do Üoarem elnci' 
dados oompUtumente corto» pontos 
em questáo. 

1899 
Obscquiurum-noB com u remoean 

d« liailuH folhinhas mais os seguiu 
tos srs , estabolecidos nestu lupi ta l 

Muneillo & C., propriutarioH da 
cuau do molhados duos, situ ao 
largo dn Misericórdia, n. 4: 

Dell.io & Angerumi, impnrtudore» 
do vinho» o outro» gonoroa itullu 

A rua Fioronaio de Abreu, i 

Fullaoen no Porto a era. d Corina 
Fernandos, esposa do sr. Ouilhurmu 
OomoR Fornaiidur, innpottor dos 
iucendioR. , 

A fluaila cru umn insigno ama- .™ ' 
dor» theutral, aquuroluvu prlmoro-, Xzsvudo. Elias & C., con.mlssa 
lamente e possuiu vastos «<""">«>• i r i o „ d o o u f ( S o muis gunoroB nacio 

oAnlinrai não» o oxtrunguiroB u depoBitarloa O funeral du diotinota senhora ! d o do Vioby.-onRBot, rosi 
Bobre o cn?ii'io foram dop.RitnduR ! E „ » ! Í Â 

Imprei 
Beoebsmo«: 
O pharal da medicina, para 

TTtil publiaaçAo, já no anno 
editada peloi importante« A r a i — 
ta« llaminenaM Granado i t C. Oan-
ti m tabella de eambio, kalandario, 
par te resreativa, lndiciçôM ntata • 
• reliçAo de todoi o i prodnetoe 
medioiniea d l Pharmacia • Draga-
ria Granado 

—O n. 176 da Uauta Commercial 
e Financeira, conceituado hebdoma-
dário, de qne aAo redentora*, no 
Bio, oa ara. dr. Pedro de Altoélda 
Godinho « JoAo de Pin« Maakada. 

Damoi etr segnida o ien aum-
mario: 

Miaiellanea (B. Nnabaum>—O le-
vantamento do «ambio i t a l i a n o -
In Instrui lactou - A baixa do «afá. 
- A emlgraçAo. — O centenário do 
doscnhrlmento do Braall na Bahia. 
- A luz de alumínio.—Varia« lafor-
maçõe».—SoiçAo CommeroiaL—Mar-
cado de eambio. - Fundo» pnblicoa. 
- Moreado de oafé. -P reço« «Pll«n-
tet. - Mercado de xarqne.—Imparta» 
f i o de generon de «onramo. 

— O n. 47 do Bratil-Mcdico, «om 
exaellento «ollabnraçto. 

—A Semana Btuitrada, do Rio, . 
r . 10, com o retrato do« ira. dr. 

iltonaaa Torra», tno-n«»"»«»»" »Ilulao, 
e Kaul Pompéa. 

—O nltimo nnmero da Bua do 
Ouridnr, «om o retrato e biographta 
do dr . E d u i r d o liamos. 

—O n. 3, da Cecy, o rgan littera-
rio da Pérola Uratileira, soaiedade 
dançante d i s t a «apitai. Itatampa o 
retrato do seu ex preildante, i r , 
Arthur N. dos Reia Teixeira. 

—.4 Juitiça, periódico monarch!«!! 
de i ta capital, n. 11. 

—La Cronaca Italiana, deita «api-
tai, unno II, n. 63. 

—O numero-programma da Chro-
nica, novo Jornal lllustrado, de lit-
teratura e arte, qne InUl ia i «na 
pnbliiuçAo a ft de janeiro proximo 
na oapital federal, iob a radacçAo 
do dr . Bilvi Marques 

Braiil-Sport, n. 86, variado, to-
mo eempro. 

—O Bio-Nú, n. AO. 
—S, Paulo Sportivo, n. 207. 
—La Penna, denta oapital, n. 48, 

anuo II , 
—Folha do Braz, n. 49 . 

O n. '24 do Correia da Europa, 
do LlibOa, oom magnl i l t i i illustra-
t e » . 

81 «orfíu». harnturin Neumann, largo do 
Ronurio, n . 3; 

Pamplona, .Sobrinho & C , A r u i 
du Entüç&o, 1,'), uniooH deponitario» 
das ufumudas velas brusileiruB, du 
Companhia Luz Bteuricn. 

O corpo do eollaborndoroa ó mu 
gnlllin, havondo grande variedade I a próxima sosxAo. 
du aniiumptos em seu» bem lança- I —-Encerrou »e hon'em a prosonto 
do» artigo». I sessAo ordlnaria do jnry. 

Na chronica, intitulada A Bua, { O dr. pronidentu uerudeoen 

Emilio dn BA . ,, „ , . „ „ „ 
BrandAo, membro do Bupromo T r i - | n o l r o u T l t u " ° ' a 1 } 2 0 a 

r . t c f n r - l h e 0 a f q u - a . H a d ° o r 0 d 0 ' ° - v m . pudro Fernando Capelli. 
C a n o r . r o ; nonhum jornal, n o . digno v.gurio da povoaçAu de Hun o 

nhnm, aeneurou o g o í e r n o p e l a Antonio de Ja-n t lnga , no sul de 
nomeáçno do sr. consulhoiro Anto- j f ü l ' " ^ ' " r r en to iilvo 
nlo Candido para o el. vudissimo I , e n m » , manlfcMiaçAo do apreçe, 
cargo do procurador geral da Cn- P»<"J>ovld* por um grupo do dia-

i rôa o pplundindo-a ub i r - * I n o t o f l Mogymir im, 
tumnuti. a mui . i i i ! qno paru »111 ne dfr'girnm, eondn-tumoutu a mutoiia. ' zindo um retrato du est imi^o an 

oordoto 

M a t a d o u r o 
Fórum abatido» liontem ll!l bo-

vino», 4i> RtiinoH o 5 ovinos. 
InutUisudiiH l'J pulmõPH o 10 in-

testinos delgudos de bovinos u 20 
pnlmõOB o 2 tlgudo» de Bnlnoa. 

A ourno do v ioiu foi vondidu IIOB I Foram comedida» u 
preço» do 'iõO o 700 r é i s ; u do di-peusa» mutrimonines 
porco, o 1 $900 e l$30l); a do ear- j Braz, n fuvor do Antonio do Ca-

mnrgo Ponteado e Theodorica de 

Camara Ecclesiastica 
seguintes 

vem o bigodo do um uidnd&o der tu 
capital, qne n Bcviíta diz sor illns-
tro, morniendo nm promio quem 
declurar o nome do po»»nidor do 
»omelhaatos lios. 

E ' nm numero bonito, bom uou-
liado, ohbo que temoB »obre a mesa, 
morecondo o» nosso» appluneas. 

dr. promotor pnblioo, ao o»crivAo 
do jnry, o noa »rs jnrudoB os ser-
viço» prestados durante a sessão. 

Respondeu em nocie do conselho 
de jn-Bilos o dr. 1'oilro Víionte de 
de Azovedo. 

Luvuntou se a »essAo As 2,Sit ila 
tarde. 

l'Ai M (tIMKNTOS 
Fulloceii unto liontem no Porto Os munifesluuto» forum runcbldos 

o sr. Miguel Francisco Ferroiru, ! nn ostuçfto por unnioroBa» pessoas^ 
quo íAra négociante om Bautos. i q u e o» alompuiiliaram, A noito, A 

Na Covilhã, fnlleaon o sr. dr. j rosidenoia do manifestado, iocor-
Antonio Ferreira (Jallndo, pue do ' porando bo no préstito as bundas 
sr. conselheiro Pina Calluilo, govor- mnsiiaes Carlos Gotnca o Prinreza 
nudor civil do Porto, e do ar. ba- i Helena 
rAo do Tolxc80. 

E m Lisbío, n sr.i. marqneza da 
Fók, enjo fíinoral foi imponente, o 
o Br. conselheiro Joaquim Ignacio 
du Bilva Lobo, ilireaP r gorai apo-
sentado dus contribuições directa». 

O rovm pudro Capelli, ngrado-
eondo commoviio a prova do esti-
ma com quo era distiugnido, foz 
servir aos manifestantes nm copo 
do oerveja, troouudo-uo por essa 
occasiAo amistosas saudações. 

| Cam por 
Sé, u fuvor do Pusihoal Lofrano 

' o Murta Phtlomenii; 
S. Jose rins Botellios, n favor de 

Josó da Bilvcira Pinto e Maria Bi-
tu dn Bilva 

Monte Santo, n favor do ,To»ó C!an-
dldo da Bilva o Maria Julia do Jo-
b u s ; 

Santn Hita do Pa»«i Quatro, a fa-
vor de JoAo de Burcollos o Ciuru 
do Faria; 

Santa Izabel, n favor de JrAo Ro-
drigneu Buptista o Maria Fir-
mina; 

Omsolaç/lo, a fuvor do Frani l sco 
Fonseca Figueirodo o Maria Alzira 
Alves; 

S. Jiínf do Rio Pret •, a favor de 
Thomó de Paiva Correia o Ritu Ju 
cintha Ferreira; do Antonio Theo-
d< ro Guilherme o Th- odora Jac in -
tha Ferreira 

ProvisAu paru procisaAo na fea-

FOLHETIM (BB) 

E M B R O GILIO 
XL 

Mil, CENTO E VINTE CONTOS 

sen Angnito Esposo, a quem Ellai y „ j o n s a m i K O s 
acompanhou no exílio e a quum 1 abtaço muito apertado. 
acompanha ainda hoje neB»e ontro ' " Agora «onveraemoi Porqu» o» 

O 1 1 é g em Campinas ? E simplesmente 
f ro inaennmo ae d. vioenie Q d e g e j o d e " 

passar algumas ra. 

ffonso Coelho 
gmoi hontem nma extenaa 
m a aaalgnatnra de A ffonso 

o« d« inc«ril a, por car • 
roctypba. 
' 8 . Paolo Individnoa qne, 

—Completamente, e íleo mala ri-
co do qne nunca fui, porque dosta 
vez a mtnha fortuna ó liquida I E 
devo dizei n, na minha otlado, nAo 
tendo grande» necessidade», essa 
foi tnna deixar me-A qnaai indiffé-
rente, mas por cauBa da minh i 

t qnerida Granada, nAo succode aa 
—Meu querido Andrade ! ' aim. Deve» comprehvnder-mo... 
—Meu querido Buujamlu I volveu I Benjamin de Bouzn cnntrabiu u» 

o recom chegado. sobranielh 19, sem motivo appa-
Os dons amigo» trocaram utn • rente. 

j — Blm,»im, retorquInaomaeqnldAo 
Andrade coniinnon, aem r^pa' 

rnr em aemelhante tom : 
—Tenho vivido mnito e t raba-

lhado mnito... Binto o «aaçaço «o 
brevlr e tenho o preauntimento ils 
qne nA > me restam muito» anno» 
de vida. Cnstar me ia mnito » ir 
deata para melhor, »em do i ía r A mi' 
nha filha nma poaicAo solida. 

—E' para Granada, i ó para Ora' 
na<la ! interrompeu o tabcllláo, que 
a i mesmo tempo que eaintava o 
auot(o b-t ia com oa bói doa dedo« 
da m Ao direita nma mer.di* nsr-
VOM 

—Him, pi ra Q r i n t d a I A minha 
noica alegria neste mondo I Para • 
minha »'b r .d» A ba I P u t » «s/nlis 

, hoias 
. ao pé de mim o qne aqni tu truz 7 
! —Bim, desejo t£r- te e dar-t 1 nma 

bôa noticia. 
—Qnal ? 
—Oanhel o meu proceaio em ni 

tima inatcncia; o réo foi coudem-
nado a pugar-me a mu otta romuia 
d« mil «f^ to a vint« contes. 

— E recebeile 0« / 
—RMelil. 

em qne empiegar o teni- —AU I meu qnerido An rade, <*x 
m d* hrndadn ^aqnelle «lamon Ber.jamin d« H"iiaa. b i l an 
1 aiUllionatarlo, u r . a lo do amlgavcloicnta no h >mbro 1I0 
c » «m «ptatolaa A Im- ex n*goolaute; in- , <•» ,,„„ 0 a i i 

am «ab« M tarubam ao bda noticia II n 

A quem rodoarei de luxo, e cujo 
futuro daqui em duante nAo me in* 
quietará mais. Granadu, pobre, só 
com muita difSctildade encontraria 
nm marido. Agora p .dará eatclbor. 

Andrado Moran, arrastado pelo 
amor paternal que nolle pnlsavu, 
falara com grando calor, com ex 
trema animaçito 

Calon ne. 
Benjamin da Rouza abanava len-

tamente a cabeçt . 
O ex negociante noton afinal 

aqnella ttitudo. 
— Porventura nAo An da miuha 

oplnlAo ? perguntou | 
— Sou (Te opiuiA ) du qno se t;A 1 

deva ser muito ràdgant« 
— Porque ? Granada d bonita, 

dial in i ta , b a u oducada. P O S M Í I to 
da» a» qtialidadu» do aor»çA > e do 
Mpirito. De maia a mata. agora es-
tá r i ia T e m o direito de aer a u b i 
e i . « a 

O tabellAo abanou a cabrça no-
vamente 

— o m p r e h n u d o , repli-ou eile com 
prehsn l c . meu querido Anlrada, 
qne I« liutM frita por d«lM a tna 
filha a nl i le i t i i la faill, I dgada, In-

H0H »»•* pei'« • 
>»' r 

' " ")ÊÊ 

Da Caixa Oeral da i Famlltaa «em 
aéda no Rio do Janeiro, i rna do 
Hospício, n. lfi, a mata.antiga ao-1 

«letlado de segnros de vida en^mn-
tualidaile entre todai a i que fnn-
anionam no Braail, reoebcmoa nm 
folheto nontendo o pareoar do con-
selho fiscal, o relatório da d^raeto» 
ria e bulunço da sociedade apreien-
tudoR na aaaembléa geral brdlnftrli' 
do üti de i go i to de 1808 « a. ta» » 
bella de prémios annnaea a i tme t» 
tittos para 1:000$000. 

Roiebemo», além disso, nm mioo 
de mata'borrAo «om annnneioi da 
lociodide. 

Gratoa. 

Foi enterrado hontem ao meto' ' 
dia, o infeliz Raphael Moya qne 
antohontem, A» 8 horaa d l tarde, 
atirou-se do Viadnato do Chá, vln' 
do a falleoer, em oonseqneneia do 
ihloreto de mercúrio qne tomáfa 
altas lioraB da noite. ' 

\ 
i 
• [ 
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s 
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Itoi»bomos um exemplar do J / a -
mini do bicycliKta, por Arthur 
Kiòtzer, qno se oocupa da btatoria 
du blcycletu moderna e as a tua 
psrtoB, da hygiene e do veitido do 
liioyolista, etc. 

O livrinho é nitidamente impte«-
so na Typographia Braall, de C a r 
los Gerke & C., desta n p i t i l . 

perguntou Benjamin, carregando 
nus pnluvrus. 

- D e corto; que qnere» dizer com 
isso ? 

—Ouve, meu velho Andrade, con-
tinuou o tabellião levantando a ca 
beça, e fltauilo o amigo, bem sub es 
que sempre tive por oontnn.o do te 
falar fran:nmi.ioe, lontalmente nté, 
e nAo te form.ili-arAs hoje com es-
ta f runqor7v com esta rudeza, mais 
do qne te formulisavaa nontro» tem' 

um movi ento do Andrade fez 
impaoíencia. 

B >njumin proseguiu : 
- E ' preaiso que te rnsigner 

rei o quo teoho que dizor.. E-tu 
mo» ligudo» ha muito tempo de 
nma maneira tão intima, pnra mo 
deter anta o tua man humor, quu 
segundo creio, será passugeir< . 

Quando eras rico, e n tna f irtn 
na ostava empregada nas grandes 
ompresas, nAo podendo gaatur 

di-n e, nem tAo simplório, para ar ' 
I ri-c ires em empresa» perigosas a 
I tuu fortuna reconquistada. . 

di ' | A ! de certo qno não I excla' 
m n Andrade M- ran. Be o fizesse 
não seria imprn e m i a nem simpli' 
eiiiade, seria loncnra. e tenho a 
pretençáo de nAo es t i r lonco. 

O tabelliAo, depoia deata inter 
rnpçAo, prosrgoin eutAo 

— O ten fntoro e^tá garantido, a 
po» NAo 6 a primeira vez que noa mais pequsna qnantia, de aerto rA I PB"* r P'«>entimontoa que jnl 
uiht tni i i om «ommonliAo do i.ló .a. teria a idóa de te dirigir a pergun' j «»" v"1»®1 '«'«'". « l i e nAo tem aen' 

Be sempre me hr.uvoacea eseu a - j ta qno te vou fazer... «omraum, vivorAa durante mnito 
do, ae sempre h r . n v e « w st-etiido oa , Quando aa cataatrophea l u p r v " » " P " para g sa» aa.a fortuna qne 
coos lhos qne me di lava u mioh» 1 vistas produziram a tua ruin», dei- ' h 7 j l " f10. flm , 1 n nxi»teniia 
affeiçAo p ir ti nA • haveria na tua ; xando-te apenas nma pequena qnan- ? 
vida recurJaçõna desagmdavai», qne tia. que mo eonflaat«, e qne t vh a P r» •»"• 
ta mo parai» haver uaquaildo, maa («II idade de bem e u p r e g i r . a os B»m «uM«<ln« de eapacie »Ignma, 
a respeito ilaa qoaea a minha « o n i ^ a o f A • teria al io mal ea olliila p r i r«-»»rá» o resto .la vida aoregado, 
ciência ma piM.fevu que tu r r f r a ^ s falar d e ^ a . duvl la . a reapeit-i " «o«naa penaamto na «omptata lo 
qne a memoria. d-, q m l v. u d l i s r - t» o que - lu to , l i"J» ' l" . de tua Iliba Granada. 

l loja a »linaçt 1 A lieni Ifo 
rente 

O pr Ia t -o qn« acsbac da ga 
u h i r InaaparadAneala foram uttaa 
M nieiaiaa la lavra i da q j * t« 
Mrvtata ' iapualu na» IDM niAul 

KAVRK, 34 
Exis tênc ia da oafé do BraaU 

801.000 saocaa, o de o u t r a i p r o -
cedenoias 8 6 0 OOO saeoas, oontra 
885 OOO e 3 6 0 . 0 0 0 saooM. n a ae-
m a n a passada , e 717.000 » 2 4 0 . 0 0 0 
saocaa em 1807. 

HAMBURGO, 2 4 
O moreado feohou sem a l ta ra -

ção daa ootaçõea e so«tentado. 
Março <-2 26, ma io 32.76, lulho 3 3 
e se tembro 33.60 pfennlga p o r 
melo kt lo 

(Commercial Tfleqram Bureaux) 
— w I 1 

' SANTOS, 2 7 
Venda», 16.000 ««ooai, na ba«« 

de 7 * 8 0 0 
Moroado calmo. 

e n t r a r a m 

Adiriabaa «o qn« faç j alloato f 
- Sum por «jiiibra». 
— I m o A ver iU ie T 
— Duvl la» du E-uiba | aUvra 7 

•xclamon Andrade. 
XLI 

E n t r a r a m 18.180 «agoa« df oafé. 
*2*'denUda e mail horrível dõ qnõ > a f 0 ° * d e 

• l Dead* h" dm Julho, 8.70&44A. 
Btook, 606 688. 
Babiram dead« 1» : 
P a r a a B u r o p . ã i a 642 ; 
Para oa Batado'j Unido«, M t H O 
Para o Bio da Jane i ro , I 044 . ' 

I Na anno d« 07, am Ü u m m t -
pondant« « f tWetua ras i a venda* 
d« MOO» ia«*aa d* café, á b ã ã ã 
da tHOOi • 

«VKIbM INTIMA 

M o br m am gr , a toa •• n.aian-
ela ad .rmcceu. na «atá mon» T 

JA rAo ta tambrM do paaaadn ? 
A v r i da llanjamln tnrn . ra-M 

grave, qflaal aolemnn 
Andrad« Muren franaln e «obra 



IL THERESA C B R l S T i m 
^ ^ ^ m h « K M S r W f l « J f u 

( i i W n i . à • h i m fa 

•uk*. a nina i|ir o (>i 
tr* ÜMurrbKta mda rHe 
b r e r p r « I m 4 f I . M 

hprt t r i i fc M l , I. The 
n u C h r i x t i u . á î l e <!<« 

T E L K U R A V M A S 
BKIlVli.O EH1K' I A 1 

BIO, IT 

I M ha(« «qui. A tord* • á noi te 
• «Bi t o l y p i t tot»! d* 

b i o . n 
BsiategrafAo ao* telrgraph«« 

Fo i aaelgnado o daere to re ln 
U r r a n d o • a r . Ar ta t idas Alvo» 
Oaaaaa no eargo da t e l eg raph i s l a 
ahafa d a Bapar t i ção Oara l doa 
telagraphos 

B I O , »7 
Ceafersaels t despacho 

O ar . minla t ro d a I n d u a t r l a 
T l i g l n oonfarenoiou a deapa 
ahoa hoje com o ar. p r e s iden t a 
d a Bapnbl ioa . 

B I O . 97 
Partida de deputados 

P a r t a m amanhã p a r a oa sons 
respeot ivos Es tados , P a r á a Ala' 
gAaa) oa daputadoa Mon teneg ro 
Oalvko a Angelo Net to . 

B I O , 87 
• ' Sanado 

Praaidenoia do ar Raaa o Si lva. 
Con t inuou ha ja em t a roe i ra dia 
euaafco o orçamento gera l de r e 
oelta, para o f u t u r o exeroiolo, fa 
lando a raapei to oa aenadoroa 
Le i t e a Oitloioa e Leopoldo Bu 
lhSes, ap reaen tando ambos algu 
m a » emendaB 

Oa t raba lhça orçaraentarioB 
Sanado floar&o onoerrados at«l 
quinta- fe i ra , 29. 

B I O , »7 
Camara 

N a Camara onde ]& foram en 
oarradoa os t r aba lhos orçamenta ' 
r ioa, não houve hoje b o s s u o por 
f a l t a d e numero. 

B I O , 87 
Mercado de cambio 

O mereado ab r iu hojo oom 
cambio cotado a 7 7[16. 

B I O . 87 
Enfermo 

Aoha-Bo en fe rmo o vioo-almi' 
r a n t e ' Marquea Gu imarães , inB' 
paotor do Araonal de Mariul iu . 

B I O , 87 
O vlee-presl dento d» Republica 
N o aabbado p rox imo embarca 

• b o r d o do >Oravia>, oom dost i 
no a P e r n a m b u o o , o sr . Rosa 
Si lva , v ice-pres idonte da Ropu 
blioa, r eg res sando a osta capi tal 
a m março do anno v indouro . 

B I O , S7 ' 
Audiência 

O min i s t ro da M a r i n h a deu 
h o j e audiência publ ioa . 

B I O , 87 
Suicídio 

Suloldou se hojo ú tarde o oo 
nheoido negooianto dosta p raça 
gr . Buf lno Oomos do Almeida 
S i l v a . 

B I O , 87 
Brigada policial 

A s s u m e a m a n h ã o commando 
do reg imento de cava l l a r i a da 
b r i g a d a polioial o coronel Odo 
a n d o da Moraes . 

SANTOS, 97 
Movimento marítimo 

E n t r a r a m hoje os vaporos : 
Ing lê s «Bel luoia«, pronedento 

d a N e w York , oom vár ios gone 
roa f. H a m p a h i r e & C. 

Ing lê s «Nilo», do Rio d a F ro ta 
a m t rans i to , a H o l w o r t h y EUis 
U O.; 

Baroa amer ioana tObed Bar t ar 
d a N e w Y o r k , com vár ios geno' 
roa , a F. 8 HampBhiro & C.; 

H i a t e nacional iClomonto Quar 
to», m e s m a oarga, á ordem. 

8ah l r am: 
Naoiona l •Viotoria>, oom vários 

g e n e r o s , p a r a P o r t o Alegre 
aaoalas; 

Ing lez «Kappis Princo», o 
36 .506 saooas do café p a r a N e w 
Y o r k . 

Ing lez <Nile>, oom varioa gene ' 
roa p a r a Sou thampton ; 

Al lemão < Pa t agôn i a >, despacha 
d o p a r a Hamburgo . 

SANTOS, 87 
Mercado de cambio 

O moroado a b r i u hojo oom c 
b a n o a r i o a 7 13i32 o o particular 
a 7 liS. 

F o r a m fei tos negocios om papol 
b a n o a r i o d e 7 7l l6 o 7 15i32 o o 

. p a r t i c u l a r d e 7 16(32 a 7 1[2. 
O meroado feohou hojo oom 

b a n o a r i o a 7 16 32 o o pa r t i cu la r 
a 7 17i32. 

O movimento do dia foi monos 
q n e r«guiar . 

SANTOS, 87 
Bendimentos llscaes 

A Al fandega r endeu hoje ré is 
a»8:091$86O. 

A Reoebedor la , 0 987$227. 
H A V A N A , 87 

Tiveres para Benini 
O g o v e r n a d o r d e Cuba mandou 

d i v e r s o s v a p o r e s ca r regados do 
v i v a r a s p a r a Benin i , sf lm de soo-
• e r r a r a i popa l ação daqua l la i lha 
d e v a s t a d a paloa oyolonas. 

B O M A , 97 
0 MaasllrX 

U m teterratema do gove rnado r 
alvl l «to H r y t h r é a eommunloa qua 
« Mensl tek ass lgnou um t r a U d o 
4 0 l imita« « o » » ItoUa. 

A N N O N O V O 
Urindaa que s e r i e d ia t r ibu ldoa ana ass ignai t -

taa d 'O Cmnmn- im 4r * t» . i 
P a r a aas tgna ta raa nova» ou ra formaa por 

aaia inaaaa a um a n a o 
9 volume» d'<Jk i t faar"» emoa tonan te n a r r a t i v a 

da g u e r r a da Canudos , por Ol iv ia B»rro». m Mil-
an la lgf too, aando aala preço aO pa ra ua seal 
gnan taa t f u O w w n l o , pola o uualo doa doua va lu-
mae é da 7$<X>0 ; 

• x o a l l a n t a r e t r a i ' , da S * I» Pedro em 
g r a n d e formato, r i camen te impraaao 

Tendo «et* fo lha r e fo rmado comple tamento 
auaa ofBoinaa • mon tado maohlnaa r o U l l v a » Ma-
r inoni onda o o m e ç a r i a aer luipraaaa a t- lha de 
17 da j ane i ro p rox imo am dean te , t a r a neoraaldade 
d« feaer um p e q u e n o augmenta no preço daa a» 
a lgnaturaa , que floam elevadas . q u a r para a capi ta l , 
q u a r p a r a n In te r ior , a 

30$UOO, p o r u m «nito 
I 6 $ 0 0 0 , po r ooio mexas 

Aa novaa of l le inas e redacção d'fJ.wairrrV> de 
S ]<nulo ostâo eetabeleoidaa a r u a da B. I lanto. n. 
36, C, onde oomeçará a funoclonar a folha do 1 « de 
Jane i ro em dean te 

Oa aas lgnantes q u e n l o qtiiaerom oa 9 volu 
mea d'Oi JuguHfor, modianln o pagamen to d e raia 
1$600 Soam com d i re i to an g r a n d e re t ra to da B. 
M. o Imperador . 

Oa volumes q u e t enham de s o r onviadoa polo 
Corre io d e r e m p a g a r mala 600 r e l i polo por to e 
reg i s t ro . 

Preços doe g randes re t ratos , 
em avuleo, r s . 2$500 . — A' venda 
neste escr iptor io . 

Do 17 do janeiro om iloanlo. "0 
Coniniereio do S. Paulo., impresso o este-
reotipado nas novas machinas rotativas 
Marinoni, será também publicado ás se-
gundas-feiras. 

TRIBUNAL DE JDSTIÇà 
QtsiílÉbiçís i î 

L O N D R E S . 27 
Colllsto de trens 

P r o x i m o a es ta oapital dou ae 
uma v io len ta collisão do t rons , da 
qual r e su l t a r am cinoo mor tos o 
doze fer imentos . 

TARIS , 27 
Julgamento de processo 

O processo quo a v iuva do oo 
ronol I l e n r y ins taurou con t r a Jo-
seph Re inado sorá ju lgado no 
p rox imo mez de janeiro. 

ROMA, 27 
Boato de crise 

E s t á offlcinlmonto dosment ido 
o boato quo dava como provável 
uma cr iso no gabine to Pa l loux . 

PARIS , 27 
Empréstimo u d. Carlos 

Cons ta quo um g r a n d e synd i 
oato a l lemão oíTorocou ao p ro ten 
dento d. Car los de Bourbon um 
empreBtimo de v i n t e mi lhõos de 
ui&rvuB. 

M A D R I D , 27 
Auctorisnção para publicação de 

jornaes 
O min i s t ro do In to r io r acaba 

de d i r ig i r a i rcularos a todas as 
auctorldadcB do roino, auo to r i san-
do a publ icação de todos os j o r . i 
naoB susponBos du ran to a gue r ra . ! 

M A D R I D , 27 I 
Custcllar gravemente enfermo 

Con t inua g r a v i n i n i o o oBtado 
de saúdo do omiuento orador 
Emil io Castol lar , tondo j á pordi-
do o sou med co aaaiatonto toda 

osporança do salval o. 
O es tado doBesporador do omi-

nento o popu la r t r i buno tom cau-
sado aqui gorai constornação. ' 

W A S H I N G T O N , 27 
1'rl-ionclros licspanlnies 

O gabinoto nc r to omor cano of - j 
ferocou a I l o spanha os sous bons | 
offleios p a r a a l iber tução doB pr i -
Bionoiros ho ipanhocs das Phi l ip-
pinas 

M A D R I D , 27 

Saúde de SiiBiista 
O oBtado do saúde do sr . Mat-

t e o SaiíBBta, proBidonto do g a b i -
noto hospanhol, con t inua ainda 
m e l i n d r o s o , t o n d o hojo m e l h o r a -
do pouco. 

Os mod cos, porém, 
u m » rocahida , o m v i s t a d o o s tado 
do e x c e s s i v a fraquoza e m q u j so 
aoha o illuBtte enfermo. 

B U E N O S AIRES, 27 
Oh Indios do Clinco 

O govorno enviou dous regi-
mentos á f ron te i r a do Chaco p a r a 
combate r os Índios quo con t inúam 
dep redando aquolla região, 

B U E N O S A I R E S , 27 
Colheita de uva 

A p r ó x i m a colheita do uva na 
p r o v i n d a do Mendoza 
ser abundan t í s s ima . 

H A V A N A , 27 
Melhoramentos de Cuba 

Es tão orçadas om t resontos mi-
lhõos as ob ras do melhoramontos 
da i lha do Cuba 

S. P E T E R S B U R G O , 27 
Novas torpedeiras 

O a lmf ran t ado ordenou a con" 
s t rucção do novas to rpede i ras . 

L O N D R E S , 27 
Empréstimo 

Agen tes russos t r a t a m do nogo. 

dado, p r a i a da Bar ra , M i r a m a r 
até Josó Menino, convidando os a 
deBcançarom em sua res idoncia . 
ondo lhes ofToroceu um «lunoh». 
Dopois seguiram p a r a a Alfando. 
ga, onde ob e sporava o inspec tor 
dessa Repar t ição . Fe i ta a apro-
Bontnçâo pelo cônsul a rgen t ino , 
foram aoolhidos oom o x t r e m a 
s y m p a t h i a o acompanhados a 
bordo pelo inspoctor o gua rda -
mór, s endo muito oordiaoB ah cies 
podidas O «Nilo» zarpou ás 4 i 
horas d a ta rde p a r a o Rio. Se' 
guiu nello, pa ra a Europa , o d r 
M a r t i n h o Prado, acompanhado do 
flua exma . família. 
(Wladi, roproson tan to da "Nação ) 

iadlrtdaaa. gae asda M 
•Ott Auta, loreni f.tri 

4ua aa aaaaatàe mm <!»• paaaavaa 
pata MM S LeupcIJo 

O Uru iam M aai f r .a l» ao por 
4BT..aio IK. pa. ai« 4a »a. Mta^uas »»«• a- d ' M.r<|a«s 

an«« aMIaraea I 0 | . « . « o l o n t Am daao t âa» hi' 
M. 114 II iM.atü Car taa, Joaoalss ( giram p.kM faadoa da saaa a. KM 

lUxlrig., < aaimifo a a < M m Ma- , mammm »a» 
ulHpai IWlalor, o ar. O • aa ia Maaaa aaaa «arasa 17 paaaAa«, 4« 

M 11.1 U..U »Iii Hertea, J o i í naaas o proprietário JUeerdo Oor 
Aul n i . Pla to a a Camara Mau» { alag« eoasiodo«. 
ate-1 Italat'ir. o ar. A t r a i a g eifere» Aaluaio Alvas a ias 

M. l i t It t a t a in l 'aria», J - * pastor poiisial iaaanta ( l a s t a ro 
r. 'ilri a . da I r iadada a a ' S a a r a Halaar, Sou tl'l |>raça< da poiUia. 
Mnulalpal. Ualator, O ar. har«|ra. fl«.,raa> O orrjo. dead« a Ir«»aaaa 

M 114 U' tnaatu I'artoa A h a l a 
da < 'aa|Mia Mrllo a a 

do «I. Almaida a Silva. 

alslfial It«-lat< r, o sr t i iiiof 
t i i i t u u o n > aai a i v i o 

i N i r « « ilrtiiM 
N. I l l II iaaalu P a r i « , o jalao 

a liodrigo i'irea de t .'amargo. Ítala 
tor, « ar H.ldsalia 

N' 114 II tocam Part««, o Jais • 
r Ji.Ao Atraa da t 'amargo. Italalor, 
o ar. O. Kihelm 

N. Uli. Piuilamoi.liangal>a—Par 
tra, o jniso a o soroual llnnjaiulo 
da I oata llneno a imrna . lielator, 
o ar. Toledo. 

Amanliâ hart-rá aeraAt ci t raordl-
uatia. para julgauiento de reraraoa 
ulriti raes. 

Alexandra (lu.wAo aU é 
dador Cardoso 

Foram presos até h i s t r u : Manoel 
»ovi'4i.»aa j l>,oto. A l a u a d r e Maadaa, Ma 

aoal Oiaa, Paallao (lumes, Joa 
qniai DomiagDM. Camillo Hodri 
gaea, JoAo IlapUsU ds Hoar.s, Aa 
toaio Alvas, III' ardo Corlaa. Joad 
liotalho. t rpriano Kam.ndaa La ia , 
Uomlngoa Feraaadaa, l i l ip i» Car-
rera JoAo Mashado. loa* Masbado, 
Kraneisio Nanes a Antonio Pa 
raira. 

No logar do sontlisto foram an 
ef mirada- mui tas eapaalas detona 
das, de armaa da diveraoa aalibraa. 

A poliria »1'prehendoa as seguin 
tes arma» uma garrualia, am ea-
toque, n u a narallia, dous ravólve-
ras, oito facas, doua panhaes, dona 

Fallecimentos em Portugal 'X", 1 " Kr,1JlU' 8 mnltM 1,,n 

i í t e S a - K lrs, o» , r s . Manoel ! H^el .emoa ai allegaçí.es flnaas 
Vaz d e O l i v r l r u tio do dr. E i n a r - ( a o s aiicloro* 
do Vat, do Olivi ira, advnga'1" ua i 
Queila .-ooiar a ; e o f r. Josqnim 
Hoaria Correia do 1'inlio, proprleta 
rio e mestre de obras ; em Aoçi, 
o ar Manoel Joai'' C rrciu Marília, 
pr> f. aaor primário jnl i iUdo; em 
Miranda do Corvo, i r i u K9 auuoa, 

ara. d. Maria Cordeiro, m&o do 
revm. eoneg i o prior daquella fre-
guesia Ji aqtlim Kiiieiro dos Santos 
o Cnnha ; na ana saaa de H. Thiego , 
de Rilia da Ul, «onselho de OH-1 
veira de Asemei", a m»e doi sra. | 
Antonio. Thomsz e JoAo Ferreira , 
Cardoso e ai gra do n edioo*sr. dr . 
Antonio Joaquim de Fre i tas : na 
anu casa d,) tialgunital, a ara. d Ma-
riu C olho Cariioan, « gra do ne 
gociante da vi11 n da ll-'gna sr. Ma-
noel Jüêó Rodrigues Valente. 

Molina Irmfto, na 
asçüo ordlnsria de iuJemuiaaç&o 
one promovem «outra a Fazenda 
Nasi mal, por seas advogados drs. 
Veiga Fi lho o Agenor de Azevedo. 

Pal le ten em Tletd a sra. d. 1'ran 
siasa Vaz. 

P a l e o s e s a l d e s 

A' Del gacia Fmonl deste EntaJo 
foram remetti las n« cautelas qne 
devem ser • ntregues aos poasnid*»-
rea das apoli*es convertidas de 4 °lo 
ouro em 5 "p, | Hp«l, bera «orno, 
para o» fln» iod i ia loa naa inslru 
eçíi«" expedidas pela clrsnlar n fiS, 
de 10 do corrente mrz, carimbos, 
talões du choques e impreasns para | 

POLVTIIEAMA 
Hoje, pela ultima vez, A filha de 

' mwie. Antfot. 
A OPERA <IRI8> 

I E' de nm importante jornal d e 
Roma a seguinte notisia: 

«1'arese que oa enaaics geraes da 
opera Iria, de Pietro Masoagni, não 
seguiram sem diftieuldades. 

O joven maertro, que é quem 
dirige o trabalho doa artialaa, mos 
tra eu em extrtmo visivelmente ner 
voao 

Nos últimos dias teve vma vio 
lenta aUeraação com o toaor De 
Lut ia , por nao estar satisfeito oom 
el la. 

Esto artista eut&o dealarou posi-
as declarações de qno trata 
1° da» mesmas iustrii-çõea. 

Ahrin oscriptorio do edvogasia 
nesiu «apitai o nosso amigo dr . 
Ehtevum Leão Bourroul, cuja vidu 
forrou e corre risco em Mctó-
ca, de onde s. p. se retirou com 
sua exmu. famili», em p re tn ra 
de terra mais hospitaleira e civili-
sada. 

Além de rcushuniir o si u posto, 
no nosso fôro, o d r 13c>urronl volta 
ás lides da imprentu diaria, cm «u-
jos arraiáes militou duraute vinte 
aimcs. 

M I STO DE CASTILHO 

SPORT 
J0< KRY Cl , I l I I 

Fionn liontem orgi,ninado o p r j -
grumnia paru as próximas corrida*, 
no prado da M< n u : 

Páreo.—Ercehiiir. — 165') metros. 
-Anuizet t i ' , Arion, Farpa, Regina, 
Itarará e Bordeaux. 

Páreo.—Combinação.—1 <>03 metros 
—8' rprpza, Zola, Urnlraiarú, Pa-
lombe, New Star e ltanavaló. 

I Pareo Extra. — 1.05Ü metres.— 
Carovy, Rat zzi, P h üippoville e 
Lytorlp. 

Pareo.— Velocidade 1.003 motros. 
—Laura, Mode-ta e Zola 

Pareo.—Consolaçflo. 1 (>'J0 metros. 
— Dragon, Cosar, Tylsnra, Mario-
nette, Heiluttor e Ni thóa. 

o art tivamonte ao maestro Mascsgni que 
1 não cantava a opera. 
! O maestro fez sentir ao d i rcs tor 
! de orchestra a Maseheroni, o qual 
^ devia reger a Íris, que e.dava em 
deuaisordo oom os andumeuton, q u e 
eram demasiuilamente n t se le r idos . 

! Resultou do conilisto a par t ida 
sabi la de Mustheroni para l \oma. 

i Rissordi , editor daB operas de 
1 Mastagni, espera concluir tudo. 

P£LU NQSSU ESTADO 
VILLA RKLLA 

Do nosso sorrespondente, 

O Correio da Europa, do Llsbfía, 
referindo-se lis imponontos festas 
tom que o Urusil recebeu ultiina-
meut» a illuslro ofiltiulidiido do 
Adauiastor, eRcrevo o seguinie a 
respeito do / ugusto do Castilho e S 0 B fazendeiros, so A p quona a 
do telegramma que, em nomo dos B uf r f t ,]B i u f , ; ] 8 9 9 , menor tal-
portuguezos o brasileiras uqui re vc-z do que h attual ; apesar das 
uaentCK, 0 Commercio de Silo Paulo f l o r a d d s terem annunciuilo 1.6a 
truiiEmittiu ao íllustro capitão do p r in,lucção, qno não virá a i ITh í Io , 

j data do 2'.l do mez lindo 
| «O lnspootor l'ttorurio sr. Lindol-
, pho Franciaco d j Panla, que ult i 
I mamonte andon inspeotionando as 
i escolas deste mnnitipio, fez duas 
IvisituB á esstila regida pola profes' 
| sora d lilaria Ueralda Rndrigues 
I da ,Silva Moreira, doixando tons i ' 

S a f r a d e c a f é gnado no livro de visitas, dous ma 
Lemos ua Gazela de lirac.ic.abx-. «nifloos termos, elogiando a sua 
• Pelo que temos envido de diver-1 esoola, grau de adeaatamento, c o r 

recçã-j e disciplina qae encontrou 

mar e guerra: 
«E rorno se pouco fotso o saudar 

os marinheiros pertuguezeu iilli pre-
sentes, nnclumnr etse notável ofü-
cial, quo na juventude commetteu 
o urrojo de atravessar os mares uo 
frágil barquinho 7'ete, com espanto 
o assombro d t s mais audazes e 
aventurosos navegadores du marili 
mu Albion, outro uome do nm ou-
tro brilliunto ofíicial du mariehu 
portuguezii oocorreu a todos ob lá-
bios o tevo a consugraçüo das muis 
espontaneus, eulurosas e geraes uo-
elamaçõuB. 

E' quo Augusto de Castilho, au-
sente o todos os espíritos ne apre-
sentava, nu grandeza invulhcirosa 
do seu feito de humanidade e <le 
sonfrnternidado do soldado e de 
marinheiro 

E' quo elle, o valente o destomi. 
do ofllaial, quo atrrontára as iras 
do mar, us inolemectius dos cli-
mas, as relieldias traiçoeiras dos 
negros, soube t-ffrontur também us 

I por isso quo us floras não peg^rum. 
O aalcul i du uufra baixou a qua 

si metade do quo to e iperava pela 
fioretencia. 

Resumo doB prémios du Loteria 
Z - T-ÍMa Cap lai Federal, oxtrahida 
em 27 de dezembro : 

Premlos de 1 :()()()$ n 530$ 
47163 66316 25196 

õ prémios dc 2001 
9612 16242 21300 29261 36684 

H prémios de 100$ 
9334 16701 28808 80333 

41118 66961 68466 69/6« 
I I premies de õ(18 

18480 18982 9481 19685 
,36664 39370 41463 42167 
•16602 64464 67009 67808 

67966 68484 
Appnixlmaçèes 

47162 a 47164-100$ 
6IÍ3I6 u 66317 - 60$ 
26194 a 26196— 60$ 

Dezena. 
47161 a 47170—20$ 
66311 a 663-30 10$ 
26191 a 2;,200-10$ 

Telegramma dos prémios da loie-
houtem , retobido ria extrahida 

fftira.u' O ri „oiti A 

I malquerenças momentâneas, quo da 
rocoiam j exaltação das paixões viessem, o 

peso das responsabilidades previs-
I tus, o rigor das coisas de discipli-
n a o de tonveniontia internacional; 

o tudo Bücritiiando c m sublime 
aboegução, poupou ao Rrusil ter 
hojo uma pjginu de luto ua sua 
historia e ue ioscentou a Portugal : p d i o s agentos 
a honra e gloria das tradiições ma- Coolho. 
ritimus. j ' 

E ' que aqnelle braço áü armas I 1 n 1 
folio tom, a torror-llie nas voias o ; A f U J QJ f BUIlâ 
nobre sangue quo aquetnu a men- j 
to ás musas dada, o sangno do ' 
poeta sublime, quo se chamou An-
tonio Frltciauo do Castilho, do cá 

p r o m o t t o ' g n que derramou luz, do velh i quo 
1 amou us criancinhas, do portuguoz 
qne foz nm tullo e uma religião do 
conhecimento profundo do seu for-
moso idioma, desso idioma que se 
fala por ogual em Portngal o no 
Brasil. 

E, dopois, so com utna formosís-
sima epistola a quem exercia então 
a primeira magistratura no Brasil 
logiára o poeta salvar a vida do 
um b -nsileiro, que os tribunaes ha 
viam condomnudo com 

em suas alnmuas 
Par.ibens á digna professora, que 

por bhu elevado esmero na educa 
ção da infâmia 6 roito cumprimento 
dos foas devores, moreteu os upplau' 
sos daquella fnnetionario. 

—A collattoria de rendas já tom 
eBirivão, graças aos esforços om 
pregados polo cidadão «ollector o 
uo bello espirito de patriotismo 
que possue o mesmo es t r iv io 

O rendimento da mesma Colleoto 
ria, neste mez, consta que vai ser 
espantoso, devido aos muitos in 
ventarioB havidos ultimamente. 

—1> vigaiio nomeado para essa 
parochia, até agora, não nos deu a 
honra de sua visita. 

—Os exames es-.olares, vão ter 
principio era 1 ° do janeiro pro 
ximo, brevis enviaremos minucioBa 
not i i ia sobro elles. 

—Não tem havido sessão ordina1 

ria na Camara Municipal, por falta 
do numero. Os srs. òdis não a» lem 
brum d s que ha muitos affazoros 
niiquellu repartição, os quaes de1 

pendem de prompta de isão 
Emquanto dormem sobre os tra1 

bailios, an mus sobrom-so de matto 
o toda sorte de immundicies ; as 
lubrua, porcos e outros animaos 
pastam pelos pateos livremente, 
somo se fosso um eurral ; as aalça 
das desmoronam-se ; as susas aban 
donadas desabam, ameaçando a vida 
dos transeuntes ; das paredes das 
casas habi ta las se desprendem os 
rebocos ; os caminhos estão intran-
sitáveis ; as pontes sobre os rios, 
as aguas desabaram; muitos nego 
«iuntos não pugam mais impostos 
musentoium abertamente sem pagar 
liconçus ; de H. Hebastião, todos os 
dias atravessa uma canõa clieia do 
pães, roscas o bisiontos, pertonsen 
tes a nma padaria dalli, os quaes 

A' UHle a baa4a ssaataal /'• 
,aM lotoB aa jardim lauaMpal 
liada« paça* do «aa rloo rspartorto. | 
allralitado pata alll graada 
«orvaaeta, «paaar do« «giiagalro« | 
soaliBMa. 

—Tem daapartoéo mal te s jmpa-
tliia aaate lotalidada o modo bri-
lhante paio qaal o dlgao m a g " » « -

o aaptahaaa oargo da 
abria d« poliste do Btted 

Os a l á s a sa pessa 
a proaada» «om a sor rasç lo qi 
lha ImpAa a sen paasado da jals. 
A ixiltiiss d aaaa a ultimo« tempos 
latiu tem a t rophladoi a magi . l ra 
tara para aasaa |>oliuqaalroa nt< 
nisrete o Bianor aaatemaat» 

O dr . «bafe da poliste. por«m. | 
dava tar somo «aamplo flb qoaa to 
vala a integridade a a altivt 
boarado iais da dlralto da 1* vara 
da capitel, dr. Tbomaz Alvas, repu-
blisaao historiao a siaaero, * ver 
dade. para qoem a lei * egnal par« 
todo« a a justiça nAo i mouopollo 
d« partido 

Dahi s sympatliia a a confiança 
qno t o lo s lhe depositam 

—JA qna falamos no honrado 
sbefe de polisia. aaja-nos llsito sug 
gerir a s. exa. nma idAa. 

Ila maito qna ae faz sentir a 
palpitante necessidade da uma pe-
nitenciaria na somsrsa da oapital. 

A oaaa de correcção da J . u s 61 
nm atlentado sontra a sivllisaçAo 
do aecnlo, maxima tratando-se da 
•apitai panlUta. 

E ' um barrasáo sem ar nem Inz, 
faltando-lhe todas aa sondlçAi 
slamadas pola bygiene. 

O dr . Almeida e Hilva, som o 
prestigio de q n e merecidamente 
goBs, bsm pôde assignslar a sna 
paasagom pola administração po-
licial, promovendo a «oustrnsçâo 
de nm odifioio destinado á peni 
tenciaria. 

Horá nm serviço humanitario e 
patriotiso. E nenlinm logar na eO' 
marsa offerec« melhores «ondiç<"ies 
para tal sons t rnsç to qne a villa de 
Banto Amaro, que se asba a 13 
kilometros da sóde da sapital e 
diapôe de sxcellante clims. 

Aqui , a sonstrusçâo á baratia 
sima e os te r renos de diminnto 
valôr, sendo qna a própria Muni-
sipalidade poderia oeder, para tal 
llm a area nesessaris, sem indem 
nisação do l is tado. 

Um amplexo em Fabrisio 
Pierrot , pelo espirito som qne 
trsçon as contendas entro o brioso 
general Telles e o senador Pinheiro 
Mathado e o dnello do dr . Riva 
davia som a Pepa . 

Como sempre, o redas tor do« 
Rabitcon estevo inspirsdo. 

Não se effestnoa hontem, como 
se dizia, a inauguração da oonfor-
tavel e elegante Cata de Caridade. 

E' possível qne tal Bolemnidade 
se d£ no dia 1 ° de janeiro, salvo 
novo adiamento 

Tocará no acto a modesta banda 
musisal IH de Maio, que aliás tem 
feito sous progressos, graças ao 
grande esforço do maestro Manfre 
do da Luz, que a fez, qual Phenix, 
resurgir das próprias sinzas. 

—O popnlar santamarense An 
tonip Forster acaba de ter nma 
prova Bolemne do quanto 6 qneri 
do em sua terra natal-

Por motivos pondorosos, pediu 
s. exensa do membro da dire-

ctoria ds sociedade 16 de julho 
exeusa que lhe foi negada por 
unanimidade de votos, em assem-
blóa geral, e que tronxe um au 
gmento do sosios para aquella 
soeiedade. 

Ainda bem que o povo doste 
munioipio procura «umprir o seu 
dever, ser iando de prestigio nm 
patr i t io de méri to e auxiliando 
uma sociedade tão ntil a Hanto 
Amaro. 

—Hegnin hoje para sua fazenda 
o nosso amigo tenente Amaro Viel 
ra de Moraes. 

Acha-se nesta villa, com % 
exma. família, o juiz de direito de 
Atibaia, dr. Hamuelo de Araujo, 
achando te este em tratamento de 
sna saúde. Desejamos ao digno ma 
gistrado promptas melhoras > 

KIISEIKÀO PIRES 
Na tapella do glorioso Hão José, 

naquella estação, foi celebrada 
missa do Gallo, e ás seis horas, 
nu celebração da Begunda-missa foi 
distribuída a primeira communliáo 
u muitas meninas preparadas pela 
exma. sra. d. Leosadia Ribeiro Es-
cobar, virtuosa esposa do sr. Fran 
cisco Essobar, que tem sido intança 
vel no ensino da doutrina christã 
a todas as meninas que a ella se 
d i r igem; as missas foram mnlto 
contorridas, sendo digno de apre' 
ciar o silencio, attenção a respeito 
que alli prestam aos actos religio-
sas ; sonsta qne no domingo pro-
ximo, dia do Anno Bom, haverá 
missa ás novo horas 

A W i a a a t r ) — E 
aparaaaf aaata aa-
•am aeatea a p t a « -

.1. X. (OaaraUagaaU -
So aa saaoto-Uvra aa parta adi to rial 
já aos rafaHasoa « ultima f aa t e 

d l i lapi r i t r íz 

iriu Christin 
O CKNTBO ÍIOHABI MISTA, por soa 

direstoria alialxo aaalgoada, previa« 
o« monarshistes q n s a miaaa por 
«Ima de Hn« Magaatada a Inpera t r l r 
II. 1 liirer.a th i i s t laa , da ««ndom 
memoria, aerá rasada na HA Cathe-
dral. ás U horas da manbl do dia 
2H proximo, 7 " anniversario da sen 
passamento. 

H. Panlo, S2 da desembro da 
1888. 
Am id"r da Cunha lluttui, presidente. 
ArinnUo do Amaral, l.° sesretario. 
Arnol'Ui dr 1'lhóa Cintra, 2.® sesre 
tent'. S 

C O M M E R C I O 
H. Paolo 28 da dezembro da 1H98. 

CAMBIO 
O London llank e o Bsnao Alle-

mão afdxaram as snas tabellas na 
base de 7 3(8, adoptando o Banso 
Franaez a de 7 13|32. 

Ns abertnra do mersado os bsn 
oos ofTeracersm-se a saesar a 7 
13|32, snbindo logo depois a té 7 1[3, 
taxa ofTeresida pelo Banso Fran 
aez, e 7 16(16 pelos demais Bsn-
sos. 

O meroado logo depois affrouxon. 
Os extremos do dis foram de 7 

3(8 até 7 17(32, em baneario, fe-
chando o mersado oom os bansos 
sacando a 7 1(2 a 7 17(82. 

O movimento do dia foi mais 
que regalsr . 

A Csmsra Syndloal dos corres-
tores fornesen a seguinte t a b e l l a : 
Londres 7 13/82 7 9/32 
Paris 1.288 1.311 
Hamburgo . . . . 1.&V1 1.618 
Itslia — 1.263 
Portngal — 648 
»ew-York . . . . 6790 

Hoberanos . . . 
Contra banqueiros, 7 3(8 e 7 7(16. 
Contra s saixa matris, 7 3|8 e 

7 16(82. 
Papal partisular, 7 1(2. 

BOLHA D E H. P A U L O 
0VVSBT4S 

Ve.r Co.r 
1:026$ 1006$ 

som 4 °[o 
oom 6 °(o 

Lettras da Camara 
1°. emprestimo . 
20 
jo 
i« 
5«. 
50 

Fundai 
poli«« 

Geraes 

mblicot 
Apolises do Estado. 

860$ 840$ 

87$ 
67$ 

de 

86$ 
86$ 
62$ 

— 761 

136$ 120$ 

— 10.9$ 
138S 126$ 

— 90$ 
lfib$ 1301 

950$ 236$ 
120$ 112$ 

30$ 

20$ 

Companhia Sorocabana 
Já chegaram a Bom Jard im os 

trilhos da Companhia União Horo-
oabana e Ytnana, tendo corrido o 
trem do lastro até áqnella futnra 
estação. 

Bom Jardim está a duas legaas 
de S. Panlo dos Agndos. 

ojar li m grando empres t imo nos ta | " 

embriagados. 
Chegando a via de Meto, um ' 

deites saecriu de um pnnhai, sendo 
por essa occasião preso pola pa-1 
trnlha dumu diiqu»llas mas. ! 

Quando era conduzido para o I 
xadrez approxirairam se innnmeros i 

essout ra individues, também hespaulióes, que 
poesia da honra de soldado o do protestaram contra a sua 'prisão. I 
brio do marinheiro «onsegiun sen Dentro em pouco «hogaram a)- ' 
filho porvnntura salvar a vida do guns soldados do posto policia! da 
alguns sens eamaradai brasileiros, ma da Penha. 

O Diário île Sautas, do hontem, 
relata ussim o graúdo conflicto quo , 
houve sabba lo naquella «idade : | _ 

«Hibbado nltirao, ás 11 horas da i s i l 0 vendidos olandestinomonte noa 
noite, na rua Marquez do Herval, j bairros doste município, 
esquina ila ' kimmeudador Cardoso, | ° flaoa1' P 3 ' serto, tom conlieti-
travaram se do razfle dois indivi- i mento de tudo, mas, nada pôde fa 
duos hespanhóes. Estavam ambos Z B r ' porqne... não vtS, as licenças 

são verba«»; us folias oontínnam sna 
faina; emflu), i alemcnos por em-
q u m t o , porque, ai de nós, que de-
nun.-iumoa essos esiandulos! a es-
pada do Dâmocles nos pezará sobre 
os hombros. 

Tem graça 
Conta nm jornal de Lisboa; 
• Hontem, á tarde, na estação da 

Avenida, no desembarcarem ob pos 
SBgoiros de um dos comboios da 
linha de ointurai 

— Q' 61, qne duas guapas mulhe-
res abi vim ? 

—E', verdade, ó 23. Que fôrmas 
Ião roliças. Até pare e contraban-
do . . . 

Qual! Aquilio é caminha que 
Dens deu. 

Hum! - E o 23 teve um risinho 
de duvida. 

As duas damas approximaram se 
entrementes e, todas sorridentes, 
dispuzeramse a atravessar por en-
tre as filas dos guardas fistaes. 

Letras d s ' (,'amara 
Hantos. . , . 

ACÇOEB D E BANCOB 
Commursioe Indust r ia . 300$ 298$ 
Construator e Agrisols, 
Credito Real . . . . 

» » Carteira hy-
potheiarla «om 20 0(0. 

Lavradores 
Mercantil de Santos . 
Ribeirão Preto . , . 
Santos . , , 
8. Paulo 
Onião de B.Carlos . , 

• » » int. . 
' > • s .40 o.0> 

União de H. Paulo . 
» 70$ . . 
• " 0 $ . . . . 
» 60* . . . . 

Industrial Amparense. 
ACÇÕES D E COMPANHIAS 

4gna e Luz . . . . _ 
» » «om 60 »[o. _ 
• > oom 7J »lo . — 

Antars t i t s . . 
Argos Paulista . . , 
Bragantina 
Fabril Paulistana . 
F. Carril B. Amaro 
Oas de H. P a u l o . 
Lupton . . . . 
MothanUa . . 
Meroantil e Indnst r i» ! 
Mogyann ini 
Paulista 
Progredior . . . . 
Btupakoff . . . . \ 
Telephoníaa . . . . 
União Hportiva . ! ! 
Viação Paulista . . . 

MERCADO D l CAI E 
O mareado da aal<- hoalaa. H t 

«a rma-sa mal te I r a i , asado g eo-

À's vaada« foram d« larwiaa w 
I4MIIJ «assa» 

Bat Ma»*Vwk o mersado fachos 
am ba ixa da » ate I« pos to 

267 066 

A s n ao 
O mera ado abr ia ealmo tom 

di los ga bsdb da I9WKI a 7H»m 
A I « i 

Mar tado salsso. 
A s a an 

Martado salmo, na baaa da 7»8'I<|. 

A Companhia Agna a L o / prose 
d« hoj« so sorteio d s daltenturm 
d s la «Ária, devendo raal iz t r tem 
bam a ahamada, a rasAo d e Hl Oyi 
da sna a l t ims smissâo. 

• A L A I FA KA A EUROPA 
DX/SMRSO 

Dia W—Ml*. 
M O V 1 M I H T O MARÍTIMO 

T i r o n i a s r a n a n o s a o a i o 
28 Rio da Prata , Mle 
28 Hambnrgo e aas„ Rio 
29 Hantos, I at agonia 
91) Antnerpia a ess., Homer 
30 Hamburgo e es«., 1'aragunim, 
80 LisbAa e es«.. Bei de / W f u y i / 
30 New-York a etc., Hevtlitu 
81 Marselha s sss . , Béam 
31 Montevideo a ess., Santos 
81 New-Vork a as«., Daler.irlia 

1 New York a as«., Handel 
2 Bio d s P r s t s , Oraria 
8 Bio d s Pra ta , hirtugal 
3 Portos do Norte, Alagoas 
4 Liverpool e ess., Liguria 
4 Bordeos e e s s , Chili 
6 Rio d s Prata , France 
6 Santos, Oitiã di O mova 
6 Oenova e eso., Xord America 
6 Hambnrgo a ess.. Pelotas 
6 Bremen s eso., Triet 
7 Liverpool e est . , Others 
9 New York, Bttffon 

VA roxa» a «ABIB DO BIu 
28 Southampton e esc., Nile 
28 I t s j shy e ess., Norinindia 
28 Portos do Pacifico, Virgil 
28 Por tos do Norte , Manaus 
28 Bshia, Es tancia eAraoaj,-.. J t n m h y 
29 Bantos, Stent Islvan 
» ?eb.Mtifto e «"'• Industrial 
30 Vistor is e ess. , MuqÀy 
80 Pernsmbuco, Ilaúna 
31 Por tos do Sul, Ita'.tuba 
31 New York e esc., JfeirNu« 
31 Hamburgo e ess , , Patagonia 

1 Bremen e ess., Voblnu 
1 Rio d s P r s t s . Beam 
? Íí'7®1?001 8 »•••. Ora via 
4 Bordeos e esc., Portugal 
. ®.en°T" ® . R<0 de Janeiro 
6 Rio da Prata , Chili 
6 Portos do Pasi f iso , Liguria 
6 Oenova e ess. . Orione' 
6 Génova e ese„ Cittu di Gtnoca 
6 Génova e ess., France 
6 Rio da Prs ta , Niri America 
7 Hamburgo e esc., Rio 

oa n * 1 " 0 " " » " » A r o . BK «Avio* 
28 Hamburgo, Rio 
30 Rio, Szent Istvan 

Rio, Beam 
6 Génova, Orion 
6 Hamburgo, Paraguassú 

12 Hambnrgo, Pelotas 
19 Hambnrgo, Corrientes. 

30 a t e ' " 
1 Hambnrgo, Paragwui ,ú 
4 Hambnrgo, Rio 
9 L.sbóa e eso., Bei dit Portuqal 
4 Génova e Nápoles , « ttá d, Oenova 

18 Bosano e e^e., Cittá di Torino 
„ LA VBLOCK 
U vapo* Cittá di Oenova sahirú de 

Bantos , 4 d„ janeiro, para Oenova 
poles, tosando no 

130$ 

26$ 

14$ 

60$ 
10$ 

I* 
381$ 

»3» 
116$ 

sorto das armas fôra ad-

praça . 

AVULSOS 
SANTOS, 27 
A bvrdo do paque te «Nile», da 

O nome de Castilho tem legitimo 
pnlto no Brasil, ou fosse o império 
a táoclinar da Bna pristinu grandeza, 
ou seja a juvenil flspnMica a affir 

| mar promessas de esplendôr e de 
progresso. 

Mala Real Xngloza, paasou hoje ' Mss os Castilho« são p .rtnguezes 
es ta cidade, oom d e s t i n o 4 de nascimento e de to ação; e s , 

o exmo. dr . Fi-anoisoo „niroo laços dfl sopfrste-nidade de 
per i to da Republ ioa raça, de r.rigen), de tradijão p dn 

j u n t o do Sua Muges idioma não houvesse 

por 
Ing la te r ra , 

Moreno, 
Argen t ina , 
tade a r a i n h a Viotorla, n a ques -
tão de l imites en t r e aque l l a Re-
publ ica e o Chile. 

Foi a bordo c u m p r i m e n t a r u. 
exa . o commendsdor Al faya Ro-
drigues, cônsul a rgen t ino nes te 
Elataio, deaembaruando s. « x a , 
auonipanhuilo da seus seoreUr los 
Luis Lsgos Osro la a Lu i s *'r« 
tieriao F e r r e r o n s lanoha a va 
por da Al fandega . 

O oonsul a rgen t ino proporoio 
uou-ll iss uma s x u u r s i o pala oi-

O baluarte conseguiu arrancar 
o preso á politia. 

Ao ver que appuroiiam mais sol 
dados honve um ter rado tiroteio, 
sahindo feridos o cabo Francisco 
Alves, «quimaaJqnto do destaca-
mento da Penha, e os soldados Jusd 
Joanino de Houza, Pedro Pereira 
du Mosqnita, Francisco Vidal da 
Bilva « Joaquim José de Honza. 

Esses soldados foram retolhidot 
ao quaitel de poiiiia, onde oatão 
sendo tratados po|o d». Amando 
Acevedo, mo liço legista. Meuhuni 

a estreitar au 
ruiscAes dos dois palies, bastava I 
t-ale nome laureado » prestigioso deiles eatft em (litiiJo grava 
purs servir de trsço de união entre ' f inaram também fsrlilos diversos 
eile«, baspanbóe», qno aa f v a d i r . m . 

Assim, o telegramma, eloqnentls Estão retolhidot ao botpital da 
i-iruo ns tua sonclião, que nma Miteriiordia, por terem ruoebldo ml u 
t . ,nsiders lii f 'lha braalleir» enviou d I; tiros ns* li-»/,a», PtmaQdss ' fl'aad» asonMíl l»" , ; , , u jV.nVlu»." 
«o noHto brilhante i-spitAo de iu»r It 'drianat da Cf tU, 4a naiionãii . Bata m a - * .. " ' 'orntaieru, 
e gnerra, sobra » mnlto que t a n «»de brasileira, Hl . , 1 d" f , \ X 5 W —«" »atbollto «ommumora-

pa t t t a l , * ds silo aitf.il . Iiilii.. s lia....!,,,-; , P'ofaoda dsyo,&o 
fl",d I comi tyu lbu ts do sffaolo q q . Pault, ds »«••<—", ' . I X M " " » — 
I . . ,1,0. .„ «„ . aauarados oala BI au„. . i . - ••" 's . la brstiUlra, pig J par» iomportar o grande na-
j ^ i s Ä ' a « ^ ' - .1'.'" « M v . M . 

23 estava oom a sua ferrada. Acuei 
Os nosBos vizinhos ju dizem que las fôrmas roliças, de moooilas puro 

somos subordinados a elles! Minho, d»YHm lòe'no gotto. 
Ingratos (]U8 BÃo OB t&os! D&o I C^utancJo as duas molborcs inm a 

lhes queremos mal p,or isso, por- pas-ar jnnto delle, todas lépidas o 
qne, íUfoliamento, ó verdade: o mu 23 não se conteve que não exten-
ni t ipio está moribundo, só espera desse sorrateira mão para bel is ta-
o «onselho de um confessor para as gorduras das damas. Mas o h l 
espirar on.. viver. tens l - a s ditas go-duras mostra-

t juem o salvará desse ab j smo? ram se um pauco frouxas 
Os futnros vereadores? r. W a I' o 83 «onteben aa suas 
Pôde Ber que sim, rod& aer que duvidas sobro a authenticidade dao 

„ , lalludldas gorduras. Oomo não 4 h i . 
No ílm dessa eomeilia, os que «e n e m para meias mádidas—e n « . 

sentirem «om forças bradarão -Sal- d n v i ã a s - t o n v U o » as mulherr inh.« 
ve se quem puder 11. | . | , e m ao posto, submetterem-se á 

HAKT0 AHAIMI jveiímoação das apalpadeiraa. 
Uo nusto tofjoeponitente, em Tableau. - A s gorduras das dnaa 

davt de liontem i sorridentes damas eram... (ormad-« 
«No dl» 211 do torrente, uma ! P o r liexlg», the ia t de. s l toçl i 

graada tormenta pr- dúzia nesta _ _ _ 
P e U o i t ^ ç õ e a 
. J i l ^ h f , J B o nosso joven 

e já dlst lnsto litterato Es-
lavam Victor Bonrroul, qne oitã » 

230t VflSf 
266$ V61{ 

— 40$ 
46$ 40$ 
— 60$ 
— 60« 
80$ 60$ 

LETTRAB HYPOTHEGAHIAH 
Banso de C. Real la. 
r , 8 é r i ® w 69$ 66$ 
Idem, até a 10». série . 66$ 64Í600 
Idem, 'até a l l . sór ie .661600 641600 
tiam-.o União . , . /5$ 7 j j 

DEBENTDBEH 
('omp. Agua e Luz . . 98$ 

' 1 > > 2.« 
B<Srie 
» Santo Amaro . 
• Viação Panlista. — 

União Hportiva . . . 7(;j 
PQBA DA BOLBA 

6 atçoeg do B. União, a 71$500. 
A HORA OFF1CIAL 

16 acções da C. Paulista, a 263$. 
PRAÇA DO COMMEBCIO 

82$ 

76$ 
60$ 
6.1$ 
60$ 

. — Rio, Bahia, 
8 ^ e r n s m b u t o . 

O vapor Nord Ameri Da sshirá do 
Rio a 6 de janeiro, direi tamente 
para Montevidòo e Ila enos Aires. 

O vapor Cittá di Tor in> sahirá de 
Santos no dia 18 de j ineiro, para 
Montevidéo, Baenos-Alr os e Rosario 
de Santa Fé. 

PAOIPIC STEA M 
O paquete Oravia, e s p e r a d o da 

Eu ropa a 3 de janeiro, bb h i rá do Rio, 
depois da indispensaveL demora, 
para Montevidéo, Pun ta - . \ r enas e 
Valparaiso. 

LINHA LAMPOBT & Hl ILT 
O paquete Hevelius s ah i r á do iiio 

a 31 do «oriente, para Bahia , P e r 
nambuoo e New-York. 

MALA BEAL POBTIÍOUltXl 
O paquete Rei de Portugal, espo-

rado em San tos a 3 de janei ro , sa-
hirá no dia 9 p a r a LlsliOa, iom i-a-
sttlus polo Rio de Janeiro, IJahia » 
S. I isente . 

HAMnUBCI SnnAMEItlKANIS <'HK 
O vapor Patagônia sahirá do San 

tos hoje, para o Rio, Bahia , l.ii 
bôa, Hamburgo e Copenhague . 

J U N T A COMMER^ CAL 
SESSÃO DB 'Í0 DB DBZXMI1BO. DE 18W 
P r ® , i , d

i
e n t a . dr- Prooopio d e Toledo 

Malta; secre tar io , J . A. de An-
drade; depn tados , Jo?,o Candido 
Mart ins e Freder ico Up ton . 

XXPBDIBBTE 
Requerimentos: 
D e Barlet ta & C., d e s t a praça, 

para o ar t l i ivamento , lo seu <li«-
tracto social. Deelarem „ quota re 
t irada do sot io ret iran te. 

De Leonardo Teix »ira A C. e 
Lourenço Ricco & Fi ' h0> d e s t a pra-
ça, para o a r th ívame nto des eens 
contractos sooiaes. A rchivem se. 

L^ Malta «St Cerqr í, ho, da praça 
de Santos, para o ai chivamento da 
escriptnra da a l te ra 5 â o do seu con 
tracto social. Ar«hàr íe-se. 

De Evanfreiiata Cervone A Ir-
mãos e Antonio Polishetti . desla 
praça, p - , r a „ re, (istro de suas fir-
mas- ".egistrem f o. 

D ' , Manuel I ' e r re i ra da Hilvi, 
dP-sta praça, p a r a dito fim. Satisfaça 

I, 
« , , ~ — 01a l'inv», u a n o nm. oi 
inspector do mez, Camillo C r e s t e , r e q u i s i t o da I nt. g do art. 11 do 

des. n. 016, de 18B0. 
Da ürmr, soc ial Dennbila Larotct 

Picerni & 0 , 1 lesta praça, para se-
rem a d m i t t ' d t « á matrícula dos 

MSBuADO 00 Bia 

Communitaçfies re««bidaa • 
'udas hontem ; affl-

município alguns prejultoa; mesmo 
dentro da villa oasas foram ligeira 
u e u t a damnifluadaa. 

Foi mniiittiw« t t intorrH» • 
^ í i w r d a 

ssoosiro«. 

tonolufr os gen« proparstortos. 
Filho primogénito do nosso in-

transigent« sorrellgionario s velha 
jornal i t ts dr. E«tav»m Lnã*i Boar, 
roui, dasttjsmos q n s o »nuivtr iarU 
do alga »s i rsdl tçoat de «Ivismo 
s Inteirais d s sargster traçadas por 
«sus pMgtullorss. 

Bancari«, 7 3,8. 
Particular, 7 7[lß. 

Bansario, 7 "ijlf? 
Par t isuls i , 7 

Bansario, 7 8|8. „ 7 7 ,1 ( ! . 

? " h a " ' ' 1 7 ' ' 1 6 " 7 l , S -
Bantario, 7 13,82. 
Part isular , 7 16[3-J. 

M n o s n o n s i a b t o s 

Dantarlo, 7 7|18. 
Partis alsr, 7 l | 8 . 
Mnrtsdo firme 

Bsnssrio, 7 7)16 
Psrt lsulsr , 7 1|2. 
Maruado, Hrma. 

Hantarlo 7 IftiH», 
Psrtlsulsr, 7 lia, 
Marsado, ts lmo. 

A s 10 

A s 11 

A s 3 

1180 

A' 1.80 

A s a.80 

«ommert iantes . Matritnlem-se-
De Henrique de Oliveira Marianti, 

leiloeiro da pr í çu de Ribeirão Preto, 
pars lhe ser lonsedida exonera ção 
do dito esrgi«. Como seqner, publí-
cando-se por editaes. 

Aos S3 dii is de dezembro de 1808, 
na aala das sessões ds Jnn ta Com-
mersial . p raaen tes o presidente, dr. 
Proeopio Malta, o deputado João 
Candido Mart ins , sommino secre-
tario aba ixo assigns lo, qus esta 
escreve, de ixando de oompsrsssr ot 
i lrmsis d -pulados a não bavsr-' 
numero lega', pa r s a sessão, foi | c < 

mesmo dr. pres idente dej larado • 
llJaase o e* | -adianto pars s p r o l " 

j nntsAo dâ 87 do sorrante, do • • 
, para soas te r , lavrei a prestou*®" 

vsi ass igns)» por mim, s o n j * ' -

uísota com o pfas ídsnte s di 
Uo »cirna das la radot . Bo, J 

I Audrada, aM r s lar lo ds J u n l a ^ , 
t ravl , ionfar t a a s s l f g • , - . / . ' 

1 Ânirrtê. 



* 
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C A R T E I K A 
r o c t a v m r i « M ft. N ü U > 

Dint '« » * « M Pf . H*«« é* | 4 K 
Ifctr* H m A a r a o . LM -

a» r»i«tô. 4. b * i t M a 

• • m W . ajrpfalU* • 
( c — i f l u Mar*'bal l>*oda 

m . 1. 4a* I áa 10 4a a a k i a 4 m 
11 u I, t l u I I 4a I t T w t o a , I» 

rlialaa a » « . . 4» a4alta* a 
—Us. 0 b i ' i i T i Minas, 

do pala PaaaMada do IUo a 
trrau 4a aUalaa 4a 
b m » faaaMada, aaa 
! » |«iaaa 4a Bwopa. 
* n >i<laa*ia largo 4a B. Baato. 11 
- « o n n l l a a 4a* 4 éa » 4a a a a h i 

I l «pata t 4a tarda. 

M V N A H I 

« a « a M M t n à A A i n ** mmm ^Ml Ipim «I 
»«a»« a . . . aia*MLal Daodnro n * 

" ' • n i l I Pwu Maata Barata Ï M 
a a a i r i i Farlaa, w i m a a a n 

para a raa iMiaMa, IL 
I» . L* . . «. 

M. Boato, 44 Baaarraca-** 4a 
al»la,i 

• ItlU* WmÈ» I » LarHa, » a i 

p a n a ta a 

é » IUo 4a 
M. 
4a 

T r f b a . 

a affloaola ria ONI 
•AFMVLLA ALBA, ëa 

U m • maior praaar a m m o qua 
• •pa r i ai aa lai aa ailak* «lia* • 
prapa»a4o 4 * M » l a . 4 o 
4 » a , do 4 t Aaaia, obUndo aaaapra 
l>aaa4aoa raaaltadoa a> m appll 

la l ad lwda aa* 
I 

IUo • aa la-
IftftDeti da 

i w t l ^ r i ! 

« . l iana* 4a g a r f a a U , aarta, aart-
daa, I laraa • m W M a a a aapoala 

l i iU dr. L. 4« Hoaaa Oaatfo. a o a 
vr*tl** aoa haapltaaa 4a Baa 
- ( o » alto rio : Largo 4a 84, 
(jo l-«oltaa 4a 1 *• 4. 

n. I. 

Pr . O*."1** Taaaaaaallaa. — E x * 
lanta i"*il>o4ratlao 4a Paanldada 

de Madlaii.** d o IUo. - Conanllaa. 4a 
ï A* 4 hora*,' •>• ra» d e H. Bento 
IV. Iteclde na Alam ad* Bar lo 4a 
Limalra, 4». 

Uoirroma M a b » B b » o t t * — M a d l . . 
Oparadora a P a i e r a Bapaaialld* 

de* - Doença» da .«anhoraa a mola 
•Uai doa olho* Con»aUa*, largo d* 
84, n. 6. d e meio-dia A.' • horaa. Ba 
aiden.ia. ladeira B . n u Bphi*anla,81 
Ba*pond* a ahaivado*. 

D a . Oi.ivaiBA Faub to , operador 
aom pratica de Paria a Vianna, 

Ginecologia operatoria, Oimrgia da» 
rio* urinaria* e ftraçõet iepequena, 

alta cirurgia. 
('oaaultoiio, rua 4a 8. Joãa. IR 

,'Dai il Aa 4 horaa da tarda). Bali 
deu aia Avenida Banhei Paatana. l»» 

DmT V i m i A T o " Ba Anni«. — Byphili* 
Vlaa urinaria*, mero a oparmçôa* 
Baatdenai* n u 4a Liberdade, M 

Conaultorio: n » 16 da Novanbro 
da J Aa 8. Telephone, 699 

Ba. a i r roa io i>* i n r o o i M t doa 4 n 
VBIabat** P*dra 4a Toledo a 

• a a p a l o Viaaaa - Raa Maraakal 
D i i i i n , m. 10. 4aa 11 4a « b»ra . 
4a tarda. 

A Badina ran*** aa aaplUI a ao 
a tar io t do Eatado 
O a D M . B b a b i u o M a c h a d o a A 

OAVTABA M AOS a d o — A d v o g a d o 
Baatdaaaia A raa Aarora, a. HIB* 
•rptor lo A raa Dl ra lu , a. 1«. Ban. . 
d*í)fadlto Baal da B Paalo _ 

LEILOEIROS 

A a*fAo toai** daata raaiadlo 4 
• o a r * 
obaar* 

vada Malta* ãriaavaa dabei* tor 
aar*m ** for t .« . n d l a * *om o aao 

I «onUuaado da*U ««paaiflio, boja 
IA» aoabaaido a apratlado. 

I 8. Pratanau (M. do U r a n a * M 
I d* oa tab ro da I M S Da. H Honat 

u n a , diplom *du Itala fa ta ldada da 
MontartdAo. 

Oal t iaha . lAMni. - D*po*lto am 
• P*a lo : Labra, InaAo <% Mallo. 

Alfred* C. Pe rd ra , lellealr* matrl 
Kacrlntorio, raa de Bani* 

Tbaraaa, n A A. 
Barr i ra C a a p « - Leiloeiro off l . i . l 

do Jalao federal, matrionlado n* 
J a n t a Commentai . Beeiden*!*, I* 
( o da Llbardade, 48; aaerlptori.. 
• a Maraahal Deodoro, 8. 

CORRECTORES 

Õ a d m . A b » A l d o V i a i B A d b C a b 
v a l h o m L o t « P b b b i b a B a b b i t « 

Boa da M o Banto, 89, eonaulta* da 
1 i l 8 da tarde Baaidaaaia: dr. A. 
Vieita, raa Tpiranaa, 8, a dr . L. P 
Barreto, Alameda do Triniapho, 40 
Da. O. h o » a n ou «IBLLO.— Madiio 

eipeiialidade«: moleit iai m a n u a l 
•a nervoaaa—Beaidemia : Alameda B. 
<de Piraalaaba, 48. E.*riptorio, ma 
Direita, 86, alto« do B*n«o r r a n . e . 
M o l b i t i a d o « OLkûa . -DB. T H E O 

' D O M I B O TELLEB, oaioUata d* 
Be nefl*an*i* Portngneaa daata «a 
pita I ex inUtno da CLINICA do . 
OLE OB da l a .u ld .de de Madi . ln . 
do B d a Janeiro. Cop.ul tor io : 1« 
delra , *«B. JoV» ^ . d» « a » Aa4d* 

11 ear j White—Correator da fnn 
doa—EaarlptoHo : Aa*oel*«Ao ( W 
mereUI, »1*. n. 3.—Praportoa : A 
Pla to Moreira e Heitor Qilli - f c n -
deroço telegraphUo: U-*i7r-H. P*ul > 
Carreelarr* nDleUe* — E 8 T B V A M 

EBTBBLL »—Corretor de fundo« 
é enoontrado no 8*lAo d« llo)*a da« 
11 horaa da manhi A* t r* . da tar-
da ; (Baaidanaia : largo do CoragAo 
da J «au., n. IT. 

CASAS REGOMMENDAVEIS 
O o b t a p b b b i b a A • b b m o . i u . a . — L f l 

ta, quaijoa, manteiga fraaaa, bal< 
la*, flua* 14, raa do Bo*ario. 14 
Aonorro Bohmid, r . 4o Quartel n » 
—DA dinhairo aobra b j p o t b e . * dr; 
pradioa na Capital ; inaumba-aa da 
«ompnr a vender M«0aa, l . traa b y 
potheaarlaa, pradioa, terreno, at*, 
üau. iona Utuloa a daMonU latra i 
o a d u o a i —8. P A U L O . 

Juli« AbIbbm de Abreu—Bn. D i re 
ta.SO -Ca lx , do aorralo. 77 

S E 0 Ç I 0 L I V R E 
C o q u e l u o h e d a 2 

m e z e a 
O ar. major Joaé Pereira Carnei 

ro . t t e . tou terem . e . n r . d o .om o 
Feitorai de Cambará, de B. Boare. 
u .a filhinha. Laura e I .aura. 

Vendo -.» em «a.a do LEBHE, 
IBMÀO & MBLLO. (S) 

Aulia Loureiro 
Fede a U'dua as p e . i o a i em atra-

i o na s u a obíb d e p e n a t o v i -
rem saldar sou debito, a té 6 do 
mez proximo; ao tontrario, ver se d 
o* necessidade de ree .or rer a ou-
tros meios para reliaver aa d i ta . 
lm.<>ortancia8. 

&No Paulo, 27 de dezembro de 
3898. 

6 _ i Li'i/.A L o u b i i b o 

lãÃ. » » » « • • • 

MOLÉSTIAS da pello, 
s y p h i l i t i c a s , 

das vias minarias 0 
do útero 

A a t h m a a n t i g a 

0 ar. Ignaiio T. Maohado attea-
i tou ter ae .n rado radl.almonte oom 
o Feitorai tie Cambará, de H. boa 
res. tf) 

DL Y I R l VTO BRANDÃO 
M K I W < X - ° , B " B U I A 0 

Da Escol.% SMim-Cirwqka 
d , Forio' l t'n hdeuhhuU a' 
Ideiicina. lio A«'< <*« 
ro, cnm pratica nos Jiospi-
taet da 1 Wropa. 

T r a t a m e n t o eapeaial daa 
moléstias da peh> ® sypbilla 
«m todos os p e r i o d e ^ go»®*-
i h í a s rebelde«, hidr."^*'®8" 
inflamações da bexiga, < B ' 
mores, n l . e ras , es t re i tame^ ' 
tos da uretl ira, pedra na be-
xiga, et«. 

Corrimentos o hemorra-
gias do útero, leuoorrhés, 
tumores e inflamações do 
útero. A c i d e n t e s da falta 
de regras, auradas com a 
opotherapia. perturbações da 
menstruação, dores, etc. 

Consultas e operações sem 
dor: RUA 16 D E NOVEM-
BRO, N. 28, de 1 ás 3 ha. 

Res iden . i a : LAROO DA 
L I B E R D A D E , N. 66. 30-30 

t b l b p h o n b , n . 5 9 9 

I m p o t ê n c i a ! ° £ : 

mente com o «Vinho Caramurú . , 
do dr . Aseis, poderoso, effl«az e 
nfallivel medi .amento vegetal. 

Depo . i t a r io . em B. Paulos L e b r e I 
Irm&o & Mello, e no Rio de J a 1 
neiro, Bilva Gome. AG. 24 j 

Eu era au lu i 
l i a abaixo uu lgnado , formado 

em medUlns. pala Faculdade do 
Bio de Janeiro , ex-interno da «li-
niea ob«tetri«a e gyneoologi .a da 
meam a Faauldade et». 

Att i «to qua tanho empregado, 
«om ' rantagam, naa affe.çfie. da« 
viaa rc ipiratorias o Xaraf/ie de Al' 
catrOo > Jntahy do parmaoeuU.o 
Honori » do Prado. E poi aar ver-
dade pi taao o pra ian ta que a u i -
guo in lide meilice. 
D b . M A WOBL P . ÜB A i í b v i JJO J u m i o b 

I M P O T Ê N C I A ! ^ R 
nho C a r a m u r u d o dr . Assíb 

Depositário, em B. Paulo: Lebri 
Irm&o A Mello, e no Rio de Ji 
neiro—Bilva Gomes A O Ii4 

Curu de bronclilte aathiiiatli1« d< 
10 anima 

IM.MO RR. Hi 'NOHIO n o p r a d o 
O abaixo-Aaignaoo, deapai luntr 

lommorcial ilo moicudorius, .om 
esariptorio A rua da Saúdo, li. 14. 
vem p ' r esto meio pxpreoenr lhe. i 
bem du hnmuuiclaile roflVodora 
oom a maior «atÍKfuÇlo e graudt 
«onlentamento, o . . e u . siu^erot 
agrade. imento. pela oura radica1 

Íue obteve oom dona vidro« ap«na. 
o sen valiuf.0 e iufallivel prepa-

rado Xarope de Alcatrflo e Jatahg. 
Desde março de IH89 que soflrl 

horrivelmente de uma bronahite 
askbmatioa ahronloa, e já ean.ado 
de medlsar-me, a «on.elno de di-
verso« medi .o . ab . l i iadoi e de tar 
re.orrido por ultimo ao e.piri l l i-
mo, sem que tíves.e colhido re.nl-
tado algum lati.fatorio, para alllvio 
4s tio . ruel padecimento, tive a 

) "v. Jembr.nça de lançar m&o do 
felli- ^gpv^o Xarope de Alcati/lo e 

. ftop, (Jou. uni .os vidro. 
Jatahi, e ^ p ( B t w n > n i e restabele.i ' 
vejo-me .o e p a l J i o , 
do, forte, goi j expor-lhe é a 

O q u ? a .abo „ verd.de. 
expre.eiio da maib proape-

F « e n d o votoa pela . 4 B r 
rid.de, rego ao Todo f u 0 p e 
o oonserve e proteja, guian. ^ 
la estrada da Gloria e da Ja-"" 
talidade. para eompleta .a t l s I .Ç-" 
do . desgraçado, que toffreci. 

Podendo fazer denta o uso que 
entender, queira dlspôr dos fracos 
préstimos de quem se asvigna. 

De v. s. admirador mui to grato 
M. TWXBIBA 

Rio de Janeiro , 12 de setembro 
de 1808. 

Affecção pulmonar 
0 ar. pbar t sa .eu t i .o Fran . i sco J í 

Barcello. d e . l a m u haver- .e an-
rado «om « Feitorai de Cambará d . 
Bouza Soara . . (D 

V i l a b o C a t i f t & l h o 
4a kola, quina, «o • • a «alilo 
la, doeMHM _du wtomayo 

( N o b 
An*® m>, « 

L I C O B 

lo f> 

AFAUL& 

A* feriaa deate antigo e « . red i ta 
dlaalmo «ollaglo t e rmina - lo * 16 
de janeiro proximo, aab*n>lo-aa d e . 
de já aller ta* a* ma t r imlaa pa ia 
Interno*, meio-penatoniitai. « axter 
noa 

Com la l a . to «orpo dooente p«ra 
oi cur«o« «imnltaneoa de « xamea 
paroalladoa e d« madam««, it«h«-in 
* direotoria habilitadiiiiuxa para 
•orraaponder á aonflança que lhe 
quiaerem di ipaniar . 

Enviam-«« proipaotoi a informa 
ções a quem oi pedir. 

B. Paulo, 6 da deaombro d e 1R9H 
• O dl r e i to r . 

P a n n o I v o d d A m u k i d a 
4 um e'eab. Ill—ri 

Alcatrão eucaliptus 
w e b s e c k 

Empregado cow grand« »«*.«**' 
no tratamento da» brú»«l4tó», to»»«» 
rabeldua, defluxo. , l a iyng iM, w t » i 
rko« d . bexiga, tialia puliuouair » 
em main «aaoa em qua *Ao icou.u-
lliudos os preparados 

Buliatituo corn rial vautugLo. u 
raparagões «imílatwi >in», 

via to . e r coo/e t . iunado «um lodi 
rigor a puiresa-

iuuuaiSAMMf »• ã 
BABUHI . A GO MV 

Bua Klfullu, m.I t \tf*4<i M, a 

A' P r e t a 
J Menu Marque participa qne 

d*a proanraçAn b u t * u t * a aan ir 
mào Euganio Manu Marque para 
'odo* oa nagoeio* da ana «*** «om 
marelal neat* praça «om filial am 
B. Panlo. 

Haiito., 24 da da tembro da IH9H 
3 - 3 J . M i m M a b k u b 

L B I L A O 

Coqueluche pertinaz 
Uma filhinha do sr. Jo«é Carlos 

de Gouveia re i tabe le .eu se prom-
itaiiiente «om o Peitoral 4e Cam 
arA, de 8. Boarei. (li) 

OpiniSo do dr . S. Sar« 
mento, eapeoiallata 

naa enfermidadea doa 
pulmõea 

P . r a o* t i i i ios tenho «enipre In" 
dloa'lo «om admiravol resul tado n r 

IHlutai ferruginosas do dr. Heinzel ' 
m a i n 

Bem exoepçAi, tenho «Ido muito 
felle ouraudo todoa o . oa .o i novos 
«omo também prolotiRando coin 
bem estar a viria daquulloa já per> 
dldos 

Buenoi-Airos, 3 do lotombro de 
lb07. 

D b . H. H a b m b n t o 
Rua Cordova, 6^8. 

A' veuila om tod.a aa drogar as o 
pharmaoia..—Vidro 11$. 

Deposito : aaaa Lebre, Irm&o Sc 
Mello. 4»". 

A' |irai;n 
Honres Rodrigues & <\ niuilaram 

sen arm.xem d* rua ila Eataçáo, 37, 
para a da ''onoolçiVo, n " Uü 

B. i ' .ulo, 25 de dciembro do 1H0H. 
8 - 2 

Bronohite de 30 annoe 
O sr. Jo&o C. do CjniroK atteatnu 

haver-se ourado «om o al de 
Cambará de 8. Boarox. >) 

Collcglo .loilo de Ileus 
46, LAIIKIRA DO (IJkttMo, 

Caixa do Gitrtio, liU 
Aa aulas doste lis ube'e In.-

lu ensino, funda lo um i h!'4, 
'irem-tio no diu il il», ju .u i io 

Diroatoros : 
D o m i n i i o h H m d h u i u k h i v N i r 

m b n i o ( v d l:>) 
A i i u i i i t o C x i a u U a b . i o n a 

IUI' 

P e r d a s n o c t u r n a s mais 
lesarranjoi d o . orgami genito-uri 
aarios onram-ie com o > Vinho Ca 
ramttrú» do dr. Assis. 
- Depoaltarioi em 8. Panlo: Lebro, 
[rmAo A Mello, e no Rio do Ja -
neiro, Bilva Gome. & C. Ü4 

Colleglo Inglez 
B U A II II M A Y T A 

Mudou-se provisoriamonto para o 
largo do Arou.ko, n. 63; para in-
formações e estatutop, dirigir-se ao 
ir. Leonidas Moreira, rua do Com-
mercio, n. 60 nu em Hantoe, á 
• Pharmaila Confiança.. 

As aulas abrir-se-áo a 20 de ja 
aeiro de 1899. (até 31) 

t a s s t s . . . « t s . . 
H o j e 

QURTà-FEIII 
9 8 D O O O B B E V T E 

Aa B«le*4la 
P a l o l e i l o e i r o 

Moreira Campos 
Anatnrisado na forma da lai. a 

prompt* llqnldaçAn fará 1*1-

P R E S E N T E D E N A T A L 

I m p o H a a l P v i H o r i a d a r a s » 

G R I M O N I & C O E L H O 
n o f r s i n c l e p r e m i o 

I . O O O : O O O Í 
a a 

s r . 

Um remedio beroiao «ontra a de-
bilidade geral, a depre.s&o nervosa, 
i racbilismo, é a verdadeira • Neu-

. peina Prunieri que nunca podere-
nCt re .ommendar sufQ.ientemente 
,os no.sos leitores. A tNeurosina 
Prunier' i muito agradavel a tomar, 
. lo eança o estômago, exoita o 
• ppetite e faz lenasaer a . forças. 

t u venda em todas as pbarma-
oia«. 

D a p r e s s ã o v i r i l ! 
ura»« oom o «Vinho Caramuru. , 

' "üapot í ter i»« em H.P'Ulo Utihia, 
InaAo 4 M«ilo, a no lUo da Ja -
galro, Bilva Gow*. A U • * 

A N N V N C I O N 
PBIAMUW - ili^lyi- V*»m> fi 

flibc, . a »S8M*«* J a 
Í4U"i » l^imiMam» W MWjA 'lano* 
,m pi»» » » 
tw», t »u» 

iimi.niupj* ui»«. » aí" 
HO. » » - M 

Oase 
t i u g * w m » j > a 
m ' q m m * 

w t L 
4 »W, (MIM 

tu » MtMtiu 

•rompia 
UOHltKll do MAHTEI .U) 

Dl üiviiti 
Traa mobilia., «ando 1 aatof.d* 

• a anatriaea*, dlveran* guard* vr* 
tido* « gnarda-lonça*, «ama* para 
«*«*(!o* « aoltairo*. tnaaa* **"rlv» 
ninha* «raadoa-mndo*. lavatório*, 
eada l r t . , quadro*, rapai li n , prça* 
de tapeta para aorrador. grande 
fogAo, louça*, oortlaa*. at«., ato. 

Engradado , aom blasouto* de 
PaloU*. gnlá*, oatra*. rliA, vinho 
do Porto. B >rda*ux *rgn*« e mnl 
to* outro* ganero* e ntenailio* que 
aatarAo pmannle* e «arAo vendido. 

em franca torraçào 
H O J E 

QUARTA-FEIRA QUARTA-FEIRA1 

28 do eorrente I 
Ao m e i o d l * | Toilll 

RUA MARECHAL DEODORO,8 m 
i r a u s m • e s c r i p t o r i o 

G R A N D E B C O L O 

L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 
K \ ( r a h i d a s a h h a r i o , 2 1 d o r n r r r i i t r 

\o primeiro siirloio. roram vndidos |mr H a rasa ffnlfsiaos 

4 2 1 4 p r e m i a d o c o m 1 0 : 0 0 0 $ 
No lorrciro sorteio, loram vendido» os tres prenios muiores. 10 ri'nlesiraos de cada 

sssst dos números abaixo premiados: 
Ö 7 9 0 
3 3 0 0 
5 2 0 9 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 
4 0 : 0 0 0 « ; 

3 0 : 0 0 0 $ 

1 3 T O D A A D E Z E N A 

Pelo le i loei ro 

M 0 B E I R 4 m m 
W S M Í N E B I E S 

C A X A M B Ú 
A m a l a agradavol 

de t o d a . a . agua* de mo.a , raoom-
n i e n d a d n a por 

Jluotoriidades medicas 

U n i o o . a g o n t o . o dopo. i tar ioa 
no Eatudo rt<> H Pan lo : 

MO\'TEIRIO & IIOITOES 
Rua DireNita - Café Vi-

a dueto ao 1 

n q u H I e q u e q n i z e r e m p r e í r a r liem o s en d i n h e i r o , d e v e c o m p r a r l i i l l ie les n e l a s 

ís é a u n i r a q i e d i a r i a m e n t e d i s t r i b u o p r ê m i o s á s u a i nve j áve l í r e j r u e z i a ! 

G R I M O N I & C O E L H O 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 2 - A 

C a i x a d o C o r r e i o 5 1 3 o I ^ A X T I - O 

F. M. di Costa Carvalho, 

Virgvlio Caldas 

Antonin de Godoy 
A D V O G A D O S 

6 , B u a D i r e i t a , 6 
ao -80 b. PAULiO ! 

íollegio Caração K Jesus 
P A l t V M E N I N O S 

'I AU BATÍí 

KNHINII 1'ntMARIC R DH<MNI)AIIIo ] 

H p n b e r t u r * da» iiiiIh» r o dl» 10 
janeiro 

Enviam-ao j>rnt ,p«» ton. 
£ i i ' « t loroa : 

Padre Jatutii* .Va» ciment» G. »Iro , 
I ' dre Antoni* A'im'i»» 
Padre Antonio (1 V><ira 1 1 

V «VWIW ' li - v î t rwr-T-x**«»a«a 

I l , R u a D i r e i t a — B A R I E L & Ç . L a r g o d a S é , 2 | 
MBHBMMnaMaMHMMt inu«aaii.Mk: iw"»- . - aa««»«* « rir» • tmsrrMRMMNM 

T J 

u 
r -
Cú 
z . 

O 

CQ 

r J ) 

doublant 
U o ! e l t e | i l i a l e . l l o u -

1 ' ^ f u m . p i a s : J ^ . S t b ? : 1 * . t r î r o n e t e s : 
F r a n c e s a s r t c i d a u o a a s j i e a b n r ) 

I n g l e z a s . P E R F u ^ â P J & S ^ 

A m e r i c a n a s . q u i 3 r 8 c e b o m o s , f i c a m n o . . 
I t a l i a n a s c l l l e m a s n o s s o e í c r i p t o r i o á í i s ? o - l , I - : " 1 1 . . . 
I t e c e b i d a s d i r e c t a - siçao do respeitarei pn 'uli IV;ii! i! I l e s p a g n e 

m e n t e d o s f a b r i r a n - c o , a s í a c t u r a o r i g a a s s | | í » i : : - í ^ í i i i ! 

t e s . p o r i o d o s os d e líi>*al. I l f t i ib iga i i t 
v a p o r e s L u b i n , C c i l ê P r e r è s , 1 ' r e c i o s a . 1 ' i n a i i d 

C r e m e S imon B o S e & G a l l e t , H o u - y ^ I»i-IV. il<> HT07 | i n i , j b i g a n t , B u r f f o y n 9 , A t . .,..„, 
I o (li . i l I o z , l i l l is- l d n s o n p i v e r , d r . P i - . . . . 

s i m o e r r e i P i n a r d , D e l o t - l « «"1 

A g u a s v e í r e t a e s t r e z , M i g o n e , V i b e r t He le lü - i /. 

V i n a g r e s d e ilettePrerès, J . S i m o n , l l e l iop l io r d ' A r a b i e . 

Affila F l o r i d . , IiirorLanunam & K e m p , I M d i r e z 
d o C a b e l l o , T o n i c o s t a P i e r - < v t ve la ine i i . I.iiliin ! 

O r i e n t a l , O p i a t o s n * * , 

dentifrícios Preços sein coipotencia 

T J 
lTI 

t .vclaineii, Lnliiii 

l l a i m - l l n n i r . Hoger ] 

iV. t i a l l e t - i V a r e s 

! 1 
K 

P 

X 
' ."àiT iZlDTIXirrWRlI I •»..J'JJ« 

I,Iß n a Dire i ta - B A R U E L k l a r g o d a S é , 2 
4f t o Rab. 

Únicos agentes da Comp. Luz Stearica no 

E S T A D O D E S . P A U L O 

& C O M P 

R u a d a E s t a ç ã o , 1 3 
SÃO P A U L O 

novas , e rv i s í t a s R Ü V p S , F A V A S e 
a m s i i J o i m s , R E C E B E < A M de FOR^O 
F I ' S N D E part i f ta , 

l a n ^ c a & C , 

I L U A m H I A I ^ ^ , 4 0 
J o ã o 

a n - 1 8 

Iii 2 

C A W N H Õ S D A F E I I Ï Ï C F S M ! P 3 

rieiiMo MíLTõnis /"Ricji 
«i^ü.. jnntPoiiBi CIMrRA.weÄiSÄ- ; ,ar„a,je S< 

<01 ESTilELECHERTOS B{CUfl<iir..My 
SociEDAitr. A n >!«i»:, 

, 050 .00C iranco«. 
-ckoe Soc ia l : 

i «»os comncLC! 

iSocii 
Capital : 7,i 

Ptoi 
13, Bo '/av. Ma 

C O S N A G F I H E - C H A M : 
M A R C E L D Ü B O Í S & c" ! 

B I ^ A ^ T S S A . O • G O G N A O ( T V M Ç T O j 
tsnrtfitortJ Ü9 ëxport içfii, »ai PAHtï, !5. ru9 de 3ondy. • 

j Wd » ar» ; ara oQtrar . vin o«vwpai:d«».sû dess« artigo. I 

Manteiga " A G Ù I Â ^ 

E i p o t i ç i o 
E n t r a d a l i v r a 

I«pi—<«<• IWilMWll Éf n i m p j^ i* 

tassa t n p M f i n r i i ^ 

C A S A G A S E A U ^ 
Ea* 11 4a Nxtaaikra, a. M . 

T 

S E M E M K S DR RRIJCHK 

O aaialoco da aaaantaa , i aa t r . -
m*nto* »(Hoolaa a aa l aaaa da r a f a 

línmstte-** a quam Bandar a a » • 
dara fo a L. Albaqnarqoa, **laa 4 » ' 
aorralo. 874 Klo da Jaaai ro M - » 1 

A L E R T A ! I 

6 6 

papel passento 1 
A L I V R A R I A 

LAEMUEHT à C. 

a i o a a i u r « * , , i r . . « . g . . 
PAPBt. r i l l H T O f i n «a ra fc fc 
para an«««ar UMa, m **a*h» mmJC B 
aaa* I a mdHw **>*! M* M , •» 
«onhaolë», a «a «ual l . n i M B M 

1 Block te l o W Ô i œ x M l 
I v a n n a u v n a m a 

L A E M M E R T é t O . 
» . P A U L O 

M , Rua do 

à 

/ q 
s 

r. i 
Efficicia inoontesta-

vel e superior a todoa 
os pretendidos a iqi t f i 
anti-epldemieoa. 

H*rnn» garanti» du u l u b r l d a 
(I« (lUlilIta e particular. 

Vcixlcm -c «m Ioda. an pbar-
in Kein» e dl IV arias di'sln C*|>l-
lal o do Interior. ' 4 " 

Ilo|ioKltarios geraes ; • 

Baruel & o. 

" h e n o l Werneck 
O nivlliur dos dclafeataataa 

liygii-nlc-o*. 

MSODORSHIE, 

ANTISEPTICQ E 

• • • «i mm 
U MfcrtU t l l iU i l i i a^ 

" hEDALHAS Q« OURC 
ntt Exp oi.çôej U'imriMt M M MS 

JtHÍH-iHHtí 
V-
a 

Borti.os, DifLOUA DE HOHR A j 
na ExpoiifSo <H 1SK • 

\ 

m 

r * -Si 
Soïixa ' VraaçiV 

Deliam V V. M. M. p«f.«r bL-n; wmBi , 
n.;.. .11,. 11.11.: .... .. . 

I) 
' ir d 

r. já m u i . » cui i i .ecida e s . p i tic r t . . i. 
s ã o iir poi t a . lo res 

G a r c i a , \ o i » i i î m i ' î î & \ \ 
L U f i DO J A P i O ' a o-1 B 

42, rua de S. Eento, 42 — S PAULO 
Companhia Serai da Agricultura iiabos do Alto Douro 

- Íl« WlciMit IniiUt l JH 
^ S a w w w t w w m t w 

Bottas exalginas 
Remedio energieo « prempio a o t 

tru as ciõreB de dente . , .em ser v * 
ueuoao irritant». 

P w p . r a d o no LabaratDrio i^hlmi-
co FlmriD'v entioo de Bilva L ima , 
rua dos Algibobes, 24—Bahia, 

DiPoaiTASios : 4» o a a b 

BARUEL * COMP. 

TRATAMENTO DOS AMIMAÍ 
C C V A D I L L O 

FmüictaM geig Gnurn tt îfjasic 

«...Iii: , Mr. 
P E l . r S O U R S 

(Itlnu.ii lise) 
ÏHANÇa. 

D E r U P A I I L I S T i 
W A L T O 1 3 H l Y T U ' 

D r y o M t » g e t u 1 A0 t o û j m ** q u a l i d a -

à « « fl® p a p e l d« e m b r u l h o 

ALFREDO STEINBERG 
« A o P A U L O 4 M * . , . - * - , 

hi dl ^ k m i l i , 4 Ciui do c o m , U 

("<é 0 ) » " » p Q n T A ç * c p i r i e r a 

L U A D A B S T A Ç Ã O Y L ? 
i m » » a » c f . 

t'nico Mfffwrailo. ciij.i olllcitn.i i-l;i 
bc.-aiileiuc.ijt prmmia. I». „„in«, 

'^Sorüar c rciilyiv fori.., 
mac» magros, rachmco» 
cia .jrinin.I^,,- s*i|,o», „•„,„,, 

:« u u 11 r. [.uiniiivM , 
"•r-ULn I. unal. Hl*, r m 

tmSÜ ' M urn. «»., 
' V* 'mtmlhm, biiU, w i r . r ß . 
n.. v . .brtiua . vuju .•liJ^I. tß ».UM. W 

*clw-wé vend. litt, rf: 
ri« pharm.tu» » ii/u, i|« 
IiTrUKi ii., i'H. »• ttl ,. I 
• ,)„ Ur».* t ' 
t'w. »»IIW « IM**!*»'« r M 

« ' J " HW« • M.i.i, h.a.. vu mvm >.a I« .1«-. Ü.S 
« t e . i i » „ . 

11UVK« « dbui i i l» anti, M u t k ' l u r l . I Ut 

nãiiai u n - • mulo . I 
Ai 

EXPOSIÇÃO 1 8 9 8 - 9 8 
Intra«« Um 

n»!*»aaa 4aa weia a /aa tadaa 
i*Maiiaa, h» 

HVé M » • y o V M N M , H 

il 



m . 

O C O M M R H C I O D K S . P A U L O 
••Mm 

K & r t i n d o g 
«a mmI. Trata-a» na 
Q m l , a . » . 3 - 8 

õ 1 8 9 8 - 9 9 
I L I f I S 

Har f o r t l m o n t o da ohromoa, 
• aáHSee d e visi ta a phan-

Gasa Barram 
m *ê I n n b n , 40 

H 
* DUM i i f i t t í í " 

ftfcáttft I f l i Mi l t r r t » J u l » I» £ 
fcw M u i l I h fe Jui i i t j |j 

i M t M l H d o p o t D e o r ' t " £ 
4e so d« Jnnho d* t * " ' 

a O K P O S I G l O 

ftài á t i i í t i fieeiiriâE 
• I — I t tflcitli m 

_ 4« (u l fMt u n i m , [fi maItttitt i« jmU*, «m I am ßortt trncu, M 
u4al p«U < 
1 m m M 
i typkilU 

- Mfi |(iai#(M «U llw MM 
i Ja ckl r«U m > U • ran 

• M — O» <Un« i m a U-
h a 4a «liara» «Ma • ga*> 

ai Arna aaar áai kukoi frlol aa I 
• M H a i u b a «atado U aulmk 'H 

tjNioos DiposrrABiof» 
tfARUEL & C . 

Rua Direita, I 
• LABGO da SÉ N M i. p ULO 

até 81—12 4 » « » ..dom 
i » m w m u w 

E x p o s i ç ã o 1 8 9 8 - 1 8 9 9 
E n t r a d a l i v r e 

B I C Y C L I S T A S 

B O K I B C H " / ^ ^ ^ ^ ^ 1 "DEFIANCE"' 

P r e s t a ç õ e s semâmes do 6S, 7$, 8$ e 12$ 
Rrevamante será e n t e s a d a a iii«4ri|çlo para o i f g n n d o Olnb doa 

U« auprrinre« Uioyclct««. 
A>.t»lt 10-« 

O S W A L D E V A N S 
5 5 - c , R u a D i r e i t a , 5 5 . C 

•M («HOF MM TOoOS 
0 S A N G U E é a V I L A l l 

O R O S L E C H A U X 
um cr, MM MMMfci t UlÉM dl áCIlIO E SHSiPilUU» ncMMADi 

l'iiparaitopnr ht (trio X.SCHATTX 1'liaiaaarttlfii dl HOMlbOM | 
Bata m t e l i vtunal uiiiiriu i». amiai nUrua .In ta|»-r rap... nr». aeliva » nuit»;«.. é t furinaçfi.i ilua kIuIiuIub rnriiiii; ili.a «anp.io; .liatrim a acMui « oa |>iiimm|ii. ~ f 

•iiwl il 111 ia it uo eauaA'i t- xiitn a. «iifi>rntiw«4««i aMrva « ra mai ruMw oa \ 
~laf«rtaa, " t a r b l t i t m o , if Z3 ..:t>liala«. T u m o r i i brunvoa. -Kerpra, 

tatulaa. Oarlaa, Oaena Qyphii . i c tm vei '*rwi .!< mwrciarloi Anrra l : , 2 [a* rachitiij • siuigua u 

P r e p a r a ç õ e s p h a r m a o e u t l o a a d e 

G R A N A D O & C O M P 

S c h a u m a r n & M e i s s n e r 
t bijf da Pi palrin aeMa. Pfinrwilli.i, »lailaaf, « n.i-illoauienUJ, mil» 
Cùeroaos para cnuibalrr a- 'i:i iwi iiuiiit .F a difticeil Kllirai roi 

da» aa mftlMlIat >M»r»l' i" "• »•!>» iM:: • II» i- •> I. Ii«, diarrbna, 
d6f«a defsUnaairo e U-.s IdU'i 'juî», falla ' : i.illiUj, axia etc. neun« 
gnade capacidade diimtfe« c olle mette «gr>4*v«l. 4'. A' VKNIIA RX TdDAS «s I WOGVlIUf K VliARV.tCUr. 

^ « n r n « Defluxos, Tossr i- v i r . w a n,, 
iNSOrVlNiA 

C R I S E S NEBVOSAS 

000 W J 

V i n h o r e e o n s t l t o l n t e 
({iilna, MTM, Uai» |iltiM|ilial<> de aal 

a l 'f |wlna <-1j»«i rlnml» 
D» i'HA>i(Aoarri<» naANAno 

Na (Tof arayto doaie valioao tnniao 
i rae.iiiaiitnlata, i «niprrgado o 
atiriaMmo vinhn, importado dlranla 
nente dn aaredltadoa aautroa pri» 
laatoraa. 

A a aonlifeitlaa propriodadea . ni1 

li'bUi'Mil<iHaa tlHf aol>aUuaiaa> qnn 
'htram im excnllont» ftStnia dn vi-
ibo r<"Oii><U'iiiut« d» (Iritnado o 
nrnam ; rcfi'rivol p indinado aia 
.tdnn ia caara do tUliilidado, •no-itla, ci' r «c, lyniplintiamo, caarr-
ihulaa. ruclutiamu t< ]iriuei|>aliíit.nt(* ia« o»'f TMiidailm tlci peitn o lia Hl 
wreninn ' ptilmonar iuejpiontii. 

O frunci. i acRiiiilo du >llru. ti r i o 
>arit m u uao. T' u i f a o nin aalien 
tolna daa ruIoiç6ea. 

A » u a brasileira ANTI PERIÓDICA 
1'oilt ri »o tiic li -ameiuo preparado polo pi.armrecutifo (irauado, cm-

iregHit i pur» dibollar totlaa «h Oi-
«•eri'HH luar ifoatucú. n do pi>lnriiamc, 
ínleu arma capaz do jugular as de-
/aatncõPR terríveis feitaa no noaso 
irgaDÍsmo po'i> infoc^&o do misro-
i rg . s i fmo do Klebs e Tommaei 
!rndel!i, o b<i«illiiR mularia. 

Ei-te graudicHO medicamento vem 
'lar tim puann agigantado na tliera-
pontiea braaileira, pnrqne elle vem 
porfeitHmciitii substituir o o r n o 
meúieiiuiuiit« nté hoje adroittfdo por 
todoa oa rbnieiR o nnlfato de qiii 
niha nu tratau.mit'1 <I:ih febren ip 
loruiittenti'8, nezOea on muleita. , to 
mando-Ho trtn ciili-oa per dia pura 

'os adultOH o H colherei dueopu por 
dia para r . s <riau{a8. 

V i n h o i o d o - t a n n i c o 
FHQSPKA iO-GLYCERINADO 

î u S î î ' ^ V . Â ' S Â . B«ir Oipyntiio dos Ciaco Vigatus 
aio.. 

l 'ara a Inltoe, nm talix áa pHnai-
p««e rt'fi'içû >', e para aa ariaiiçm 
nina «olhar laa do aopa. 

X \ ROPE ANTT-OATnARHAli 
C a r d u s B e n e d i c t u s 

no piKBMAC'itTTTCO GHANAUO 
F.xeellenti' modiia^Ho tonlea, dla-

pluirrtlen t expretflraute, tberapeu-
ticH initiaiiouaaval pur» o trntanien-
t'i, < .•! toil'(h h h i laden, da briilirlil-
te uiiim, on rei-ont", rou<|iildHii, 
lull imiimfAo do lurvnire. dor o 
oppri'HiiU do pelto, tosse, eatnrrho 
pnlmoiiar o outran effoo(0ea das vies 
leapiratiriaa. 

Kst h mmimraodoB gernlmoute «1(1 
r,(rtrnxvnd' a pel. s ri afrinmentna, mn 

"V. brni cii do tempo ou quando 
u eiif rmii, abn-amlo dns ansa forfaa. 
«i mmetto exacssoa ; nectea caaon 6 

oaelhado o u h o do XAKOPE 
ANTI- ' ATHAURAL, omo podero 

r.ffltua o exeellanta depnrativo, 
preparado paio pharmanenMao Ora 
nado, aaonaelhado no tratamanto av 
P l t r U T I o K A a f i i a o e o , HiiRrMArico 
«eraopHOLoa", noi batu o, r n i i n i i 
vRKXKKAa, e noa aaaoa de IMPU-
REZA DC) BANQUE, devendo aer 
proferido pelo segnro resultado na 
elluilnaçào das terrível« manlfeata 
çftaa da ayphj l ia e sua enmpleta 
anra, tomamlo-se trea «alUna por 
dia diluído em um pou«o dagna. 

V i n h o d e N o i d e K o l a 
<('«»* TOSTO) 

no PIIAltMAOgtlTIOO llKANAm» 
E mui vantagem empregado no 

t ra taminto da <nHniaslhenia. no 
•ralgia, tr.aae nervosa, et« , e «orno 
alimento nra «asca d* debilidade, 
6 um imp i tanto reaonatltuinto doa 
forças phja icas qner abatida« em 
eonsequeneia de graves moléstia«, 

uer de tabidas por vigília«, traba 
os lntelleotnaea on ex«ea«oi de 

goso, pois a sua ««çflo, eminente« 

q t 
Ilu 

, , i ItUBV, pilo «• HU» «aw V !»•/, v u i u o u e v a 

ebi in» ealniente e «peetorante das | niBnte trnirK e confortante, «nbsti-mu 'oaidado« quo «o uotumulam nns 
bti rifhin« Vide o prospeoto (rara 

MAGNESIA FLUIDA DE 6RANAOO 
Está plenamento jnstifioada e re-

eoiiliii. ida a evidente arção da MA 
O N E - I A sobre us moléstias gastro-
int""ti- aee. 

E' , pci«, liascsdo nos prin«ipios 
de tfto Halntbi "gente d» matéria 
mediou, U.i loLgo tumpo introduzida 
eom vuntugen na medicina, que se 
anini' u :> pba'ma«enii«o Granado 
a pf .pnrar , «ubmetter ú analyae 
ahimi » e approvaç&o dos auctori-
daiios KaDitHrÍKS a 
MAtíNKSIA FLUIDA DE GRANADO 

tne vantsjosam nto as preparaçòe-
ferruginoaaa e «onatitne perfeito 
regularisador dns perturbaçóe* do 
•oração, tomado na dóae de um 
«a)i«e antes ou depois da« refet 

ÇÕ61. 
Ajriiii In^lcza dc Granado 

TÓNICA, ANTI-FERRIL E APPE-
KtTI VA 

A7PK0VA0A PRLA IN8PECTOBIA Dl IiytHIINK 
O exre l le r tn prodneto, vantajo 

sãmente conlitcido f o publico »ora 
a denominuçi J e AGUA INGLE-SA DE ORaN-DO, (•, pela sua 
eserni uloeu manipulação e teto-

e 

•'nriÉoi l i . 

. a B O P B t e H ' T O r s ? h 
Em ni» is íumicii; j f . 

V. " si 
•V i j s \ , ... p,X4 '•> Xá 

OSSE. »' ( J U "i ^ •;! GüKCFBHEA, FlMES BRANC'-",. 
• S f + " 1 H H 5 ST I PESBAS SCMIHAES. í 

)SAS I V.#l: : ; : \ , L t . I Debilidade, EíoítaUcIíto, eu ( 

nlieciila neçlío tunica, «lit1 febril 
upperllivn indiaads no tratamento 

(em sen» effeit^B e applicaçõea, una-' da alKlllin leneriiile, elilorose, na 

^ Í M W t e C T f f l í B L E J 
ta tMIKi »>:(!•»•" 

i Drijiriiij. » 

Do phiirinnceiitieo Oranndo Este preparitdu, pelas subutanciaa de que 6 eoruiiosto, constituo nm j impoitanto aganto therapeutici e i <le valioso Loxiiio pura o eflienz ' iratamonto daa affdcçõcn «cardlaca-ĥeumut'CH, liiilbnmti a, brouebiuê i 

"ï " -•••-••', 

C A S A G A B R Â U X 
Rua 16 de Novembro, n. 40 
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" M Ã N I Ç O B â 
V» l<|em-«B plantas de bom porte, 

t tementes desta magnifica arvoro 
d e borracha, 

Iaoja d o J a p ã o 
42, Rua de 8. Bento . 

Garcia N4gnei-a & Comp. 6 3 • h 

G r a n d e 

0 a r t m e f a r p a d o 
» tauamwyms^ms. ^IR© «.SS« 

E l l 
¥ h 

• BtaT-a^mfir,' r, aa 

MARCA CARECA DK UNDIO 
E' o mais fbrtö o o rsais c.iratü para eertai-S 

U n i o o ® » « r . j j a r t a j E o p& a s 

n A s u m i i v E ß & 
K.X3.E3Ü c3Lo C o m m e r c í o , f -3 | 

H.. B 

r o c i o s s s , 

Í . V H . J . / U Ä f i ç a o i u i 
t i r o t - i O l M h - W 

E w t y » a d a S i w r e 
Granito o::pnBÍçâo do objectos 

i i!.e pl iantasia noa salões do I" an* i dar da 8'7 

i li gu á d« Murrny, aconsulbnílH pela ! Ml« iherapenti'-a leveniento Inxatlrn, ai.perltlva e estoiuachlin, paru dia-i fiipui- a aridtü, «rnctucÁo, nuaeea, ; v.imiio, portuibação gástrica, ear ! diaigia, ilyap iisia, cap .muo, ne-. vrose estcmaeul, irritaçã > .os in tes* i tir,oi. etc. etr. 

hifeeções niBlarlea,Ijphlea, puerpeml piiriileiitn ; ' U Hunuoe, em todnp o rstadi a niorbidiis, dyftcrassleiMi, d) a Iroiililcoa o nas eoiivalesienç»» de nioiestins írraves, pui-u í-eviguruineiito das forças, ele. 
Administra se a h prqrirnon «ali 

Cea i rei ou quatro v.-zet por di*. 
E x t r a a t o s fluidos, cm frascos do lílO g rammas , do qua l idade mui to super ior , rivTMisnndo se com 

os me lhores do procodeneias extrsngi- i ras o nacionaes. D r o g a s o productoa chiraicos, impor tados di 
r ec tamente de repu tados fabrioontes d a Europa , Amer ica oto % 

A g u a s minoraos, vasilhame8» fraacos o ga r ra fas de v idro , balançris botinas por t á t e i s o outros ao 
'íossorioa p a r a pharraaeias o laborutor i 3 são oífei eoidoa po r p reços cotado* s egnndo o oatado do iner 
cado o com toda a lealdade, como sonjpre proeodn a 

líüa % 3?M % 4MU V. « 
f Jifi,' i ' i l l ra 

K M P B I M E I B i G DS3 
A' veada eia todas as boas 

l l \ ( Í K A \ A I M I 
M A R Ç O , m. 12 E 14—RIO D E J A N E I R O 

iïîiarmacias e d r a g a r i a s AVISO Todos os produotos eão dis t inguidos coin a nossa marca r eg i s t ra .la oneari ida e m circulo com os d i z e r e s — G r a n a d o &"0, rua P r i m e i r o de Março . 12. UMA ESJ1KELA 4» e ah 7 

u . e i 
C J . S S I 1 X 1 

S P . 

j i S g í t n d d í - s e 

M a n o e l d e A l m e i d a , r u a d a 
p o d b d ^ n a s l r , e s c a r r a v a s a n -
i s i í e i r a i n e n t e d e s a c o r d a d o , t v a 

uàSÂ fí-iiHEâliX o 

OBJECTOS nu mm 
J ó i a s , b r i l h a n t e s , p s e i r a s 

p r a t a r i a , m e t a l , b r o n z e s , e m u i t o s e u f r o s s?«aís de Novembro, 4 
o b j e c t o s f i e p h a n t a s i a . 
I M i r t i l D e u t s c h & C . M ß b ? c ^ ^ 
b u a M o r e i r a C e s a r , 5 Q e S 2 : rfrtRST«Sï;a Pftüi ï 

(Ant'ga de S. Boato) 8 «... ''»> "*'<*> « Í!'J"£'' 
•J-1 » „, • • D3C3SO O' (.Ct̂ Cfi ty*l EIIO'OiMt V 

U e o s o r t i m e n t o P r e ç o s s e m c o m p e t ê n c i a , j i m r / t ; r î a N l a t 

g -p3 T T T I sisica aoseitaw o» f̂ i" 
^ Vu V « • O'if" - Pü-rai — ÍSáÀ, A COMPANHIA A N T á ü O T S O á 'VvttÜ que, a oontar de Io de dez- mbro p. f. em douute, veudLar g : têK «m sen« depositos, sómente da maneira seguinte ; ü " 

1 pedra inteira <4 pedaços) por rs. 3$0()0 • ,C!) ^ K j 3 í , t « „ 4« Parte. 3x4 pedra (3 peduços por rs. SJ-00 , lrS pedra (2 pedaçoe) por rs. ltbOO """t JW 
15 JSn (1 pediiço) por ta. l$000 «a-.a»*»km.a wwuwihm g. Paulo, 29 denovembro de 1898. atlSI... i "tf^g iS^fcj, 

" ' ffiK i «ew.:. » « / » « » » j f c '"-."''há. 
; hbri»«'* • í - ^ í j ^ ^ \f,V*i.v- ' 

- ^Sí <vw:lOHÍI'.l .ur!l;«i» I ^ C K M ítí\. 
^SSWmr.A | 4 r.uM p.-ircipa- 3Jt«AS. 

A S M 

U. .o 5 
•ííl». Saieáe 9- tf' ' 

Originada por D O E N Ç A » 
o u tóTCfESSOS 

« « S ' / ^ g ^ ^ . ,f m Vi V C p ß 

'com, por encanto ï M : : Z f ? ( |c»«le.. clrurglc-deatarla I 
i < i f i ^ ß B U J « - ! f I I V « f 

L j 

. . ' iôÉir^ii i i ï? 

M i ÄMssr.aUt. uii'-WitÄ 
T H E Ã T R 0 P O L Y T H E Ä i ä 

J . Ci. E ß a y e r 
da t'onseca 

Fornindo pela Furuhlotle 'h j 
Wi'ii.i.uia ilo Ii") de Janeiro \ 

\ tem o seu oonsultorio u 
liUA 1)11. PAXaCÂO, ^ 

miam^um^mmmmmeai^mi. 

EMPRESA I.UIZ MILONE & 0. 
de Companhia Italiana de Operas Cómicas e Operetas fíotta \ \ l M i d ííu 
« A T . W A « L t o m b a VOUMIU.A I1K HIJ.V I M li A L — - r n r i innn riii Û O|íu(i»;ld00 Vfcluc WllTO 

•OJE-ûaar la - fB ir iL îB de dezembro dBlIWlHi iMri u m , u ^u-o, ^ m 
SeelU Extraoráínarla uw vowlca o uoiüirptu O r a n a i o i B o j n a p e o t n o i U o ' J ; 

* * * m a w r w w i o W A ^ 

Sociedade Beneflcento doe Alfaiai eu 

J ^ l ! T H R I I I MI 'tB , 'Y 
á « a u V « l a H U l M a » a a a i p i M l * ' "I"'"" • '< ' 

A f i l h a d e m m 

o i A n a 

him 11 i.i liulintuionii iiiui i iiii.ttiiri• .i i' i\i i,ii(i.. in 
Mi|.i,b.", Ml Hiililu, 

I Off IH HIHN I 

f i t , fíÁiIUH. M «HlWíf 
t r o I v r r i t S í H i O i e s 11 i k iimr 

« ''"., !' 
J* MNH j f f A t l 

I M l i n . I .. II HI 
I III! 1» W (t ' l'i» A » 

• « ' p i*i . ' 
m »innn MU i 11 "in ti ii'ii»iiiii 

Hfgalf l« ))• m'ill 

• • in i * « wt " J S S B Î Ï Î U - « « í ^ l l l " 1 " ^ 
«(»«lié «Irtfiu I 0 »tu»«1 J i l x l ^ ; 

i II II il 

i a 
tJI lllllfl-

Itiui* 
il ' l» | Itu 

0 §tM t> 4'f'l* 4ti lit t>t 'M> Ml |> M* i É.' IkílHiivOtó, »li», i1**» f l nl.M ,1, m i<4d» 
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e e s 
s e n s m m . 

i i r o u - s e co ï i i i d o n s v h l r o s d e A l e a í r ã o 
) P r a d o , 

C J î l -
i i y , « l e s i o i M í n ^ 

i i i i | ioi ' ( ; into I'iizciulii ;í v e n d a 
O Lí n - " I lypf ' lhe-ario dn Br(í-• 

i-il, ii rua I o I h Jf uç , n. '27-A, k - ' 
cebe, a 'é o dia ííl íio c rrente mi z- ; 
propi.htuH para a venda d:t faZ'-niia 
ioucmliiaila S. Jvtc de G.rumbatahy, 

• ituu ta no cinniaji 'io de K. João (ií 
tii i.Claro, Eh ta lo do . P.iula, «o • 
tendo l.eOii u l q n o i r s de terr, s 
• m onltuia ü mutib virgem, cér«y, 
.íe 100 mil pé-i de ct.fé, Kvi.ura 
nova, casa dü vivenda, engenhos do 
aanna, café o serra, etisus paru Cii-
'"Uos, ttilliau, paiol, olaria o cxcel 
lúnte aguada. 

As propoi.tas podem ser entre 
(ítieii om K. Paulo a •« n.ivi gad h 
do Iiai.«c», us ilrM. Adolphn Õ-.-rdo 
• . Autuhiii Mercado, cora csrrip; .• 
rio i't rua do B. Bento, n. 59, «o-

braiio. 
líie de Jiiueiiro, 10 de dezeinbr.' 

de U8S. 
1')—tí Akt.ikio Joas F, 

DE A . D A M O T T A 
Cepuraiiitfo de s f f e i t o i n c o n t e s t á v e l no t ra ta -

mento de t o d a s a s m o l é s t i a s da pel le . 
P r e ç o do vidro, 5 $ Q 0 0 . 

DEPOSITO NESTA CAPITAL dm. e 4» 
S C O M p . 

chefe d í Carteira 
KTEP, 

HypotJieca* ia 

DE Maga lhães 
rua dos 

: rua Di. 
.'I hi ias 

Vinho fortificante, digest ivo, tonico, reconst i tuini^ -iü sabor exoallente, mais efficaz para as í jpessoas isbi l i tadas do que os ferruginosos e S; cjuinas. Conservado pelo raethodo J^asteu»" 
» I 

4 J m e n d a d o ás 1 mulheres d ás 

L e i a m o s p r e ç o s 
Roupa« para naninoa d * I bté 111 annoa, tom palatot 

e «alça «urta — Cada pa-
Ulh ' . « • » » Bl.ulaiitaia ronpaa d* dia-
gonal para mauluoi a. . H$(l00 B'iií|im da oaatmira. para 
menino«. IH0Ü0 

R i u i a a da «Ada para mani 
«Ti íaeooo 

Roupa« á marinheira da «a 
aimira para meulnoa a lOfOUO 

l i n d a a ronpaa trranaaa á ma 
rluhuira para meninoa a M>(KK) 

Hnporii Hw ronpa» de diago-
nal a marinheira para m e -
nino» a 10*000 

Bonita» ri upaa da brim ga 
rnutido para meninoa a <11000 

Finiasiniax ronpaa america-
na« á marinhaira para 
ineninoa a U M " 

Liiidaa riiupaa a marinhei* 
ru de phantaaia. , . . HtOliO 

Tornia «nua palatot, calça 
longa (i «nllete, de brin« 
flrmea e garantido«, para 
menino« de H at4 15 an-
n. a a t>$, 8$. »$000 a RitOOO 

1 dn l i a ue molas conipri-dua, de «Ar para diveraaa idaao por M$00<) 
Finia«im«s perfumaria« in-

gl saa. vidro W 0 0 
Caaimir*« de IA e algodfto, 

com 1,3H do largura a 4$000 
Legitimas «aatmirai do Rio 

Grande, metro . . . . HÍOOO 
Hnuponaorioa para homena, 

muito auperiorea, nm. . 2$000 
Finiaaim « honeta branaoa 

on de «6r p« meninos de 2$ a 6$ 
FlaoellaH de algodio mnito 

« i« rpkd«a, uaetro . . . 800 j 
Caixinhai d» electro-p ate i 

p-ru preaentea, uma . . 1$000 
Bui eaiorca e«*ovaa para n liai-. (00 

r. t-idoH cates artigos «e enaon-
tra . raude e eolleial sortimento na lfqi iMçào da IMPOKrARORA—Rua 
Illri i u , H A. 

^ f ruía doaannos anteriore«,erta 
imi r tanteliqnidu&o termina impre 
ter ' Imante no aia 31 do aorrente' 

Si até esta data sustentamos tão. 
exii .. rdiiiaria e admiravel baratezi . i 
, 'i í io OhtA em franaa exposiç&o, i 
«on. h «tmpetenles preços maraa-
dof t vista de todo« 

t. "rnle-se «om promptidão a pe-
di-; para o interior. F. via se GIÍATIíi prospectos pa -ra . Lalquer localidade. V nditH a varejo, e por uta .ado cor: desannto. 

Nao se dão ame atras 15— 14 

A I m p o r t a d o r a 
RUA DIREITA 8-A-S. PAULO 

flMbirg-Sidaaftrikaniselii' 
Da«pfsebiffahrts--Gesellschaft 

n t f i ç e 
antra Ban toa a Hamburgo aom aa. oalaa paio Rio da Janeiro, Bahia, Liabóa a Rott «rdan > apom eaprrado« : Itaparlra. An tealaa, Patagonia r Rio. 

o TAPoa 

P a t a g ô n i a 
Capllãa Bar r f l r t 

«abirá no dia HW do «orrente para o 

RIO DE JANF.TRO BAHIA LISBOA HAMBURGO e COFENUAUEN 
Todoa oa vaporea aio da oona-truoção moderna, taiido melhora-mentos necessários para fkollltar aos ars. passageiros toda a oom-modidade. 
Preço da p a a s s g e m do 3* clas-

se p a r a L ISBOA, 

1 6 0 9 0 0 0 
Recebam passage i ros p a r a as 

i lhas dos A ç ó r e s e Made i ras . 
tara pwaycnt « a u u nyormaçOti 

E . J o h n s t o n & € . 
But da Qoitandâ, 16 

ANDAR 

MALA flEAL POHTÜGIJEZA 

O magnifico paquete portugnez 

i { p o s i ç ã o 1 8 9 8 - 9 9 
ENTRADA LIVRE 

l i e i 

S ia de 5 0 0 0 G u e r d a ohuvan 
ex j 'Ht,os nos sa lões do 1° a n d a r d a 

C a s a G a r r a u x 
i : ; t Ifi I)E NOVEMBRO, N. 40 87 
Ott 

i 'OUSTIAS NERVOSAS 
Cura Ckrta 

urope Henry Kure 1« 
Bon all/r . tnllc.úo por ÍStnnot 

íJJ iz.lvfieiicinf loi HoiPitiM tía Ptrlt. 
VRL- UUHA DS 

|€í'ltEPSÍA-HY&I^RIA!V£RTIGEH8 
1 CHOREJ CRISES NERVOSAS 
j K STERO-IZPILEPS'A!ENXAQUECAS 

JanllJiKiiCEIlEBRO TONTEIRAS 
i <io ESCINHAÇO {CONGESTÕESeanÉraM 

!0. iBETESastucaramjlNSOMNIA 
1C-"VULS(ÍES iSPERMATOMHCA 

Um Folheto multo imPQrtíntttdiflildo 
ií ituit 1 mer.it a Qualquer petlit que o pedir 

üSKPY H»J*E, tm Pont-Salnt-Eapflt(fraafi) 
I W I 

Eaperad« em San tés tm 3 do ja-neiio do 18H9, sabirà a 9 do mesmo para 
L a l S B Ö A 

«om ewcaias pelo 
Rio d e J a n e i r o , 

'Bahia e 
S . V icente Este p«qnite tem esplendidus e oonfnrtaveis aoeouiodaçôes par» pas-sageitod da 1«,2» e 3» «lasse. 

passagem d e 3 « classe 
I Preço» dns : para Libôu 

160$000 
i Para passagens, fretes e maia in-
(ormaçOes, trata ffl com os agentes 

AÜ0.TE LEÜBA í COMP. 
rua da Bfla-Vi»ta,ií2-A,e com os mes-
mos em Santos, & rua 15 de Novem-

bro. 28 

LIVERPOOL, BRASIL 
And River Plate Steamers 

LINHA UMPORT & HOLT 
Serviço de passageiros para NOVA-

VORK : BufTon, Coleridge, Galileu 
lievellus e Wordsworth. 

j Heceit-tdo nas Moléstias do estomago, Ghlor ose, 
! G^^valescenciasj" esto Vinho é recõm-

já idosas, ás jovens p e s s o a s crianças. 
'M WOUAB AS BOjkS 

JfM lt» " A | N 1 .K/u« 
P H A B M A C J A S HA«t.» ""••"naa/'lrtal. Xrill» 
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P U R Ë A N T E R E F R E S C A N T E 

itrâto de lagnesia 
E f f a r v e s o o n t e g r a n u l a d o 

H l A B B X 7 0 A R 
»•HHI'AltAIM» IUI ! 

F Î O H A U M A N N Se M B I 8 H N B B 
• i o Paulo 

A' VMlliU «m tint«« pliuniia.ilMa • itioNarlaa, i|K)„ 
W M M U P U R G A N T E 

n m m 
|nijr'lfriffi M|n||i iffr' 

CH&< U(U > rtfti'liNOS 
on leifidlmuN • ftuyei'toi'tN nl»»w v U m |i»ium. 
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O PAQUETE 
H e v e l i u s 
Baliirá no dia 31 do corren ty para 
Bahia. P e r n a m b u c o e 
N o v a - Y o r k 
Kate paquete proporciona aos pas-

sageiros todo o conforto necessário 
e iem a bordo medico e criada ; 
viagem main ritpidn qne via In j l a ' 
te:ra o sara o« in«<>nveniiiniHH dt baldeação. 

' l e j u l i e m - n e i M M S a g e i r i i H d e | a ,, 3 1 
oli'«ne. 

1'arn «arpn, «om o OorreoUir 

W. R. Mo. Nivon 
:lna t 'rlmeiro de Murço, IX) 
Hara passagens e mais mfo ma-

v O h " , som 0 « ugoutea 

Norton M e g a w & G . L1 

Rui I' de Marco. 58-Hio de Janeira 

LA VELOCE 
MVIGAZIONEITASIANA 

O VAPOR 

1'AOIVUi hl 4) A M 
Navigation Compen; 

• »«»m ii.Mist 
t ) r a v i a 
Ä t k g B r 
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C i t t á d i G é n o v a 
Partirá de Santos no dia 4 de janeiro para 

Génova e N á p o l e s 
Tocando RIO, BAHIA e PER-NAMBUCO. Este vapor entra no. porto do Resife. 

O VAPOR 

N o r d - Ä m e r i c a 
Partirá do Bio de Janeiro no dia I) de jineiro direotumente psra 

MONTEVIDEO e 
BÜENOS-AIEES 

O VAPOR 

Dt TOfitNO 
Partirá de Santos no dia 

janeiro para 

MONTEVIDEO, 
ROENOB AIRKH 

e Rosario Hanta Fá 
ULUiOtQUit A «cmpanlila loroasa «uudn«oa. 
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